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ATA DA 293~ SESSÃO CONJUNTA, El\tl 21 DE OUTlJBRO DE 1980 
2~ Sessão Legislativa Ordinária, da 46~ Legislatura 

PRESIDf:NCIA DO SR. JORGE KALllME 

ÀS 11 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Evandro Carreira - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Alexandre 
Costa - Luiz Fernando Freire - Alberto Sílva - Bernardino Viana -
Helvídio Nunes - Almir Pinto - Oziris Pontes - Agenor Maria - Dinarte 
Mariz - Cunha Lima - H umberto Lucena - Milton Cabral - Aderbal J u­
rema - Marcos Freire - Nilo Coelho - João Lúcio - Luiz Cavalcante­
Gilvan Rocha- Passos Pôrto - Luiz Viana- Dirceu Cardoso-João Cal­
mon - Moacyr Dalla - Amaral Peixoto - Hugo Ramos - Nelson Carnei­
ro - Roberto Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Franco 
Montoro - José Caixeta - Henríque Santillo - Benedito Canelas - Gas­
tão Müller - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Sal­
danha Derzi - Affonso Camargo - Leite Chaves - Lenoir Vargas - Pedro 
Simon - Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo fle­
ming - PMDB: Nabor Júnior - PMOB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino MeirelIes - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral - PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB: João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião Andrade - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB: Freitas Diniz - PT; João Alberto- PDS; Luiz Rocha- PDS; Ma­
rão Filho - PDS: Nagib Haickell"- PDS; TemÍstocIes Teixeira; Victor Tro­
vão - PDS; Vieira da Silva - POSo 

Piauí 

Carlos Augusto; -Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel 
Ribeiro ...::-. PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - POS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesário Barreto -
PDS: Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correia - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado 
Leite - PDS: Gomes da Silva - PDS: Haroldo Sanford - PDS; lranildo 
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe- PDS; Paes 
de Andrade - PMDB: Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS: Henrique Eduardo Alves - PP: João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Ademar Pereira - PDS; Agassiz Almeida - PP; Ãlvaro Gaudêncio -
PDS: Antônio Gomes - PDS; Arnaldo Lafayette - PMDB; Joacil Pereira 
- PDS: Marcondes Gadelha - PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wil­
son Braga - PDS. 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra....:.­
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; José Carlos Vasconcelos -
PMDB; José Mendonça Bezerra- PDS; Josias Leite~ PDS; Marcus Cunha 
- PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho - PDS; Pedro Corrêa 
- PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo-
PDT; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Geraldo Bulhões; José Costa- PMDB; Mendonça Neto- PMDB; _ 
Murilo Mendeli - PDT. 
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Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso Carvalho - PP; Francisco Rollem-. 
bçrg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tert~lia-
no Azevedo - PP. - - . 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - . PDS; Ãngelo Magalhães -- PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquisson.Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PDS; Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato 
Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna' 
- PMDB; José Amorim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto­
PDS; Manoel Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Menandro Mi­
nahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; Odulfo.Domingues - PDS; Prisco Via­
na.- PDS; Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galvão­
PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bàcelar - PDS; Stoessél Dourado -=­
PDS; Ubaldo Dantas -=- PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcão - PDS. 

. Espírito Santo 

Christiano Dias'Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata­
PMDB; Luiz Baptista - PMDB; Már~o Moreira - PMDB; Max Mauro -
PMDB; Theodorico Ferraço -= PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta - PP; Ãlvaro Valle - PDS; Célio 
Borja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel Silva - PP; Darcílio Ayres 
- PDS; Daso Coimora - PP; 'Délio dos Santos - PMDB; Edson Khair­
PMDB; Felippe Penna -' PMDB; Florim Coutinho; Hydekel Freitas·­
PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; JG de'Araújo Jorge - PDT; Jorge 
Cury - PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; José Bruno - PP; 
José Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maürício -
PDT; José Torres - PDS; Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leô­
nidas Sampaio - PP;.Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowell Leite de Cas­
tro - PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros'- PP; Márcio 
Macedo - PP; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão - PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes .....: PMDB; Paulo 
Torres - PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filh~ - PP; Péricles Gonçalves -
PP; Rubem Dourado - PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro -
PDS; Simão Sessim - PDS; WaIter _Silva - PMDB. 

Minas Gerais 

. Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes -.:. PDS; Bonifá­
cio de Andrada - P.DS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris­
tóvam Chiaradia - PDS; Darío "I;avares - PDS; Delson Scarano' - PDS; 
Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib -
PMDB; Hélio Garcia - PP; Homero Santos - PDS; Hugo Rodrigues da 
Cunha - PDS; Humberto Sout'o - PDS; Jairo Magalhães - PDS; João 
Herculino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge Vargas - PP; José Carlos 
Fagundes - PDS; Juarez Batista - PP; Júnia Marise -. PMDB; Leopoldo 
Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal- PP; Luiz Vasconcellos­
PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo Freire- PP; Moacir Lopes - PDS; Na­
varro Vieira Filho - PDS; Newton Cardoso - PP; Pimenta da Veiga -
PMDB; Raul Bernardo '7" PDS; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Roma­
no - PP; Sérgio Ferrara'- PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Tarcísio Delgado -
PMDB; Telêmaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba - PDS. 

São_Paulo 

Adalberto Camargo ~ PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandoval- PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al­
berto Goldman - PMDB; Antônio.Morimoto - PDS; Antônio Russo­
PMDB; Antônio Zacharias - PDS; Athiê Coury - PDS; Audálio Dantas­
PMDB; Aurélio Peres -·PMDB; Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio 
- PT; Bezerra de Melo...:.. PDS; Caio Pompeu - PP; Cantídio Sampaio;:-. . 
PDS; Cardoso Alves - PMDB; Cardoso de Alm~ida - PDS; Del Bo~co 

,Amaral - PMDB; Diogo Nomura - PDS; Erasmo Dias - PDS; Flávio 
Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia 
Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert Levy - PPi Israel Dias­
Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS; João Arruda - PDS; João Cunha 
- PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra '-
- PDS; Maluly Netto - PDS; Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; 
Octacílio Almeida - PMDB; Octávio Torreci1Ia - PDS; Pacheco Chaves­
PMDB; Pedro Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi -
PMDB; Roberto Carvalho - PDS; Ruy Côdo - PMDB; Ruy Silva - PDS; 
Salvador Julianelli - PDS; Samir Achôa - PMDB; Santilli' Sobrinho -

PMDB; Tidei de Lima - PMDB; U;lysses Guimarães - PMDBj Valter Gar­
cia - PMDB .. 

Goiás 

Adhemar.Santillo - PMDB; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro - -PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes - PDS; Hélio Levy - PD~; Iram Saraiva ---, PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 

-Mato Grosso 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra"':'" PMDB; Corrêa da Costa - PDS; 
-Cristina Cortes - PDS; Júlio Campos - PDS; Louremberg Nunes Rocha-
PP; Milton Figueiredo - PP. -

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos'de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias­
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém -PDS; Walter de Castro 
- PDS; 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; ,Álvaro Dias -
PMDB; Alípio Carvalho - PDS;,Amadeu Geara - PMDB; Antônio Anni­
belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PDS; Ary Kffuri - PUS; 
Aroldo Moletta - PDS; Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto Dall'OgIio - PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Heitor Alencar Fur­
tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- PDS; ltalo Cónti - PDS; Lúcio Cioni - PDS; Mário Stamm - PDS; 
Maurício-Fruet - PMDB; Niváldo Krüger"':::' PMDB; Norton Macedo­
PDS; Olivir Gabardo - PMDB; Osvaldo Macedo -:-: PMDB; Paulo Mar­
ques - PMDB; Paulo Pimentel- PDS; Pedro Sampaio - PP; Roberto Gal­
vani - PDS; Sebastião Rodrigues Júnior - PMDB; Vilela de Magalhães­
PTB; Walber Guimarães - PP; Waldmir Belinati - PDS. 

Santa . Catarina . 
Adhemar Ghisi - PDS; Angelino Rosa - PDS; Arnaldo Schmitt - PP; 

Artenir Werner - PDS; Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardoni -
PMDB; João Linhares - PP; Juarez Furtado - PMDB; Luiz Cechinel­
PT; Menâes de Melo.- PP; Nelson Morro - PDS; Pedro Ivo -=- PMDB; 
Yictor Fontana - PDS; W'almor de Luca .-.:. PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu Colla­
res - PpT; Alexandre Machado:""" PDS; Aluízio Paraguassii - Pf>T; Ary 
Alcântara - PDS; Cardoso Fregapani - PMDB; Carlos Chiarelli - PDS; 
Carlos Santos - PMDB; . Cláudio Strassburger - PDS; Darcy Pozza -
PDS; Eloar Guazzelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT; Emídio Perondi :.­
PDS; Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry Sauer -
PMDB; Hugo Mardini - PDS~ Jairo Brum - PMDB; João Gilberto -
'PMDB; Jorge Uequed - PMDB; Júlio Costamilan -" PMDB; Lidovino 
Fanton - PDT; Magnus Guimarães - PDT; Nelson Marchezan - PDS;' 
Odacir Klein - P.MDB; Pedro Germano - PDS; Rosa Flores - PMDB; 
Telmõ Kirst - PDS; Túlio Barcellos - PDS; Waldir Walter - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares ~ PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam o 
comparecimento de 50 Srs. Senadores e 406 Srs. Deputados. Havendo núme­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pa­
lavra ~o nob.re Deputad~ Iranildo Pereira. ' 

O SR. IRANILDO PEREIRA (PMDB - CE. Sem revisão do orador.) _ 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas, <> quadro do Nordeste continua o mes­
mo, agravado com a perspectiva d~ uma nova seca. O povo está passanoo fo­
me, e o órgão encarregado de dar curso aos programas de emergência no 
Nordeste está esyaziado, sem recursos. Os poucos recursos que estão sendo 

. destinados àq~ela região são insuficientes para atender àquela legião de,quase 
15 milhões de nordestinos que trabalham no campo e que estão sem emprego. 

Agora, o~ tradicionais industriais da seca investem contra a SUDENE, 
exigindo a cabeça do seu superintendente. E nós conhecemos perfeitamente 
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quais os objetivos pretendidos com a queda do Dr. Salmito. Ê que o S. S', 
embora pertencente ao esquema governamental justiça se lhe faça, tem-se 
portado, ora como Superintendente-Adjunto da SUDENE, ora como diretor 
do Banco do Nordeste, como um autêntico nordestino, voltadõ para as so­
luções dos problemas mais graves daquela região. E nunca comprometeu -
até onde sei - o cargo que exerce nem a sua influência para servir a interesses 
escusos. E nós sabemos que políticos, afilhados de políticos desejam transfor­
mar os planos de emergência em mais uma indústria da seca. Quando os Ie­
cursos são destinados a regiões ou municípios, já vão com endereço certo. E 
lamentavelmente os que têm buscado conduzir estes endereços têm sido os 
políticos e parlamentares. Muitos deles estão sendo beneficiados quase que 
exclusivamente nos seus municípios. Chegam as verbas, e o banco já sabe, 
porque a determinação vem daqui, a quem elas devem ser entregues. E, evi­
dentemente, o povo não está sendo beneficiado, não se está gerando emprego, 
porque está sendo aplicada na construção de açudes que não absorvem a 
mão-de-obra, mas, sim, equipamentos e maquinarias. Está sendo empregado 
na valorização de propriedades de polfticos, ou de afilhados de políticos, sem 
nenhum benefício coletivo. 

Sabemos que o Or. Salmito, que não concordou e não está concordando 
com este estilo, com este tipo de direcionamento que está sendo dado ao com­
bate à seca, está atuando de forma severa, no sentido de que os recursos sejam 
destinados-ao atendimento de pequenos e médios proprietários, ao atendi­
mento de uma pequena parcela de nordestinos que estão passando fome. Por 
esta razão, aqueles que não desejam soluções humanas, sociais, para o Nor­
deste, mas desejam soluções pessoais para o seu enriquecimento, para o forta­
lecimento das suas propriedades, desejam a queda do Dr. Salmito. 

Embora homem de Oposição, quero formular esta denúncia e dizer que 
o Nordeste não suporta mais este tipo de comportamento político, não supor­
ta mais o desprezo a que vem sendo relegado o homem do campo. O Governo 
que se prepare, que se previna para um programa social voltado para o aten­
dimento global da população nordestina, pois, se ele setorizar recursos para 
atendimento de apadrinhamentos políticos, para o fortalecimento de latifun­
diários. sem dúvida o caldeirão do Nordeste poderá explodir, porque o nor­
destino já se cansou de esperar do Governo uma solução para os-seus proble­
mas. O nordestino não suporta mais 'conviver com outro período de seca, sem 
assistência do Governo. 

Por isso lanço aqui o meu protesto contra os políticos que desejam a que­
da do Dr. Salmito, e, muito mais, lanço o meu protesto contra esses políticos 
que desviam recursos que deveriam estar sendo destinados ao sofrido homem 
do campo. • 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Não há mais oradores hiscri­
tos para o período de breves comunicaçõe? 

A Presidência convoca as seguintes sessões conjuntas a realizarem-se ho­
je, neste plenário: 

Às 18 horas e 30 minutos - leitura da Mensagem Presidencial n9 136, de 
1980 - CN, referente ao Projeto de Lei n9 33, de 1980 - CN, que estende ãos 

servidores estaduais e municipais, nas condições que menciona, a contagem 
recíproca de tempo de serviço para aposentadoria de que trata a Lei n9 6.226, 
de 14 de julho de 1975; 

Às 19 horas - apreciação das Propostas de Emenda à Constituição n9s: 
64, de 1980, que acrescenta inciso ao artigo 20 da Constituição Federal; 65, de 
1980, que assegura às polícias civis e militares a percepção de um adicional de 
risco de vida; e 67, de 1980, que dá nova redação ao artigo 169 da Consti­
tuição Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 79, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer n9 141, de 1980 - CN, vencido o Senhor Deputa­
do Carlos Cotta), aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.786, de 20 
de maio de 1980, que altera a redação do parágrafo único do artigo 
45 da Lei n" 4.375, de 17 de agosto de 1964. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, dec1aro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o 'aprovam permaneçam sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Item 2: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 80, de 1980-CN (apresentado pela Comissão Mista como conclu­
são de seu Parecer nl' 142, de 1980-CN), aprovando o texto do 
Decreto-lei n? 1.788, de 28 de maio de 1980, que fixa o vencimento e 
o percentual de representação do cargo de Auditor do Tribunal de 
Contas da União. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, decJaro-a encerrada, 
Em votação. 
Os Srs. Deputado!Lque o aprovam permaneçam sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os projetos de decreto legislativo que acabam de ser aprovados pela~ 

duas Casas do Congresso Nacional, dispensada a redação final, nos termos 
regimentais, vão à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Nada mais havendo que tratar 
declaro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 10 minutos,) 

ATA DA 294~ SESSÃO CONJUNTA, EM 21 DE OUT1JBRO DE 1980 

2!.l Sessão Legislativa Ordinária, da 46!.l Legislatura 

PRESlDftNCIA DO SR. GAST~O MÜLLER 

ÀS /8 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - José Guiomard - Eunice Michiles 
- Evandro Carreira - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Alexandre 
Costa - Luiz Fernando Frejre - Alberto Silva - Bernardino Viana -
Helvídio Nunes - Almir Pinto - Oziris Pontes - Agenor Maria - Dinarte 
Mariz - Martins Filho - Cunha Lima - Humberto Lucena - Milton 
Cabral- Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - João Lúcio­
Luiz Cavalcante - Gilvan Rocha - Passos Pôrto - Luiz Viana - Dirceu 
Cardoso - João Calm.on - Moacyr OaIla - Amaral Peixoto - Hugo Ra­
mos - Nelson Carneiro - Roberto Saturnino - Itamar Franco - Tancre­
do Neves - Franco Montoro - José Caixeta - Henrique Santillo - Bene­
dito Canelas - Gastào Müller - Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro 
Pedrossian - Saldanha Derzi - Affonso Camargo - Leite Chaves - Le­
nOlr Vargas - Pedro Simon - T arso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle-­
ming - PMDB; Nabor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldino MeireIles - PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; Jader Barbalho­
PMDB; João Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - POS; Seba~­
Hão Andrade - POSo 
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Maranhão 

Edison Lobão -. PDS; Edson Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira -
PMDB; Freitas Diniz - PT; João Alberto - PDS; Luiz Rocha - PDS; Ma­
rão Filho - PDS; Nagib Haickel- PDS; Temístocles Teixeira; Victor Tro-
vão - PDS; Vieira da Silva - PDS, . 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima, - PDS; Hug() Napoleão - PDS; Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PDS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP. 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesário Barreto -
PDS; Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno ..:.... PDS; Evandro A,yres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correia - PP; Flávio Marcilio - PDS; Furtado 
Leite - PDS; Gomes da Silva - PDS; Haroldo Sanford - PDS; Iranildo 
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes 
de Andrade - PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PDS. 

Rio Grande do~Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDS; Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na - PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraioa 

Adernar Pereira - PDS; Agassiz Almeida - PP; Álvaro Gaudêncio -
PDS; Antônio Gomes --=. PDS; Arnaldo Lafayette - PMDB; Joacil Pereira 
- PDS; Marcondes Gadelha - PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wil­
son Braga - PDS. 

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Augusto Lucena - PDS; Carlos Wilson __ PP; 
Cristina Tayares - PMDB; Fernando Coelho - PMDB; Fernando Lyra -
PMDB; Geraldo Guedes - PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João Carlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; José Carlos Vasconcelos -
PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite- PDS; Marcus Cunha 
- PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho - PDS; Pedro Corrêa 
- PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo -
PDT; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira - PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Geraldo BulhOes; José Costa - PMDB;.Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Cçlso Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson,Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - PP. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PDS; Ángelo Magalhães - PDS; Carlos 
Sant'Anna - PP; Djalma Bessa - PDS; Elquisson Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francisco Benjamim - PDS;'Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato 
Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna 
- PMDB; José Amorim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto­
PDS; Manoel Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Menandro Mi· 

.nahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; Odulfo Domingues - PDS; Prisco Via­
na - PDS; Raymundo Urbano - PMDB; Rogério Rego - PDS; Rômulo 
Galvão - PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel Dou­
rado - PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcão­
PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Dias Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata -
PMDB; Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro -
PMDB; Theodorico Ferraço - PDS. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Aleir Pimenta - PP; Álvaro Valle - PDS; Célio 
Borja - PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel Silva - PP; Darcílio'Ayres 
- PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos Santos - PMDB; Edson Khair -
PMDB; Felippe Penna - PMDB; Florim Coutinho; Hydekel Freitas --, 
PDS; Joel Lima - PP; JoetVivas - PP: JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge 
Cury - PTB; Jorge Gama - PMD B; Jorge Moura - PP; José Bruno - PP; 

José Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício-­
PDT; José Torres - PDS; Lázaro Carvalho --PP; Léo Simões - PDS; Leô­
nidas Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos ~ PDS; Mac Dowell Leite de Cas­
tro - PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio 
Macedo - PP; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão - PDS; Oswaldo Lima - PMDB;-Paulo Rattes - PMDB; Paulo 
Torres - PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Péricles Gonçalves­
PP; Rubem Dourado - -PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro -
PDS; Simão Sessim - PDS; Walter Silva' - PMDB. 

. 
Minas Gerais 

Aéeio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá-

. cio de Andrada - PDS; Carlos Cotta =- PP;-Castejon Branco --PDS; Chris­
tóvam Chiaradia - PDS; Darío Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; 

. Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib -
PMDB; Hélio Garcia - PP; Homero Santos - PDS; Hugo Rodrigues da 
Cunha - PDS; Humberto Souto·- PDS; Jairo Magalhães - PDS; João 
Herculino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge Vargas - PP; José Carlos 
Fagundes -:- PDS; Juarez Batista - PP; Júnia Marise - PMDB; Leopoldo 
Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal- PP; Luiz Vasconcellos­

'PDS; M~galhães Pinto - PP; Melo Freire - PP; Moacir Lopes - PDS; Na­
varro Vieira Filho - PDS; Ne~ton Cardoso - PP; Piinenta da Veiga-
PMDB; Raul Bernardo - PDS; Ronan Tito:- PMDB; Rosemburgo Roma­
no - PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu Jr. - PP; Tarcísio Delgado -
PMDB; Telêmaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adalberto Camargo - PDS; Adhemàr de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandoval- PMDB; Airton. Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al­
berto Goldman - PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo -
PMDB; Antônio Zacharias - PDS; Athiê Coury - PDS; Audálio Dan.tas -
PMDB; Aurélio Peres - PMDB; Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio 
'- PT; Bezerra de Melo - PDS; Caio Pompeu - PP; Cantídio Sampaio -
PDS; Cardoso Alves - PMDB; Cardoso de Almeida - PDS; Del Bosco 
Amar~l- PMDB; Diogo Nomura - PDS; Erasmo Dfas - PDS; Flávio 
Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia 
Júnior - PDS; Henrique, Turner - PDS; Herbert Levy - PP; Israel Dias­
Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS; João Arruda - PDS; João Cunha 

, - PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra 
- PDS; Maluly Netto - PDS; Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; 

--Oct!cílio Almeida - PMDB; Octávio Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves-
PMDB; Pedro Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi -
PMDB; Rooerto Carvalho - PDS; Ruy Côdo - PMDB; Ruy Silva - PDS; 
Salvador Julianelli - PDS; Samir Achôa - PMDB; Santilli Sobrinho -
PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB; Valter Gar­
cia - PMDB. 

Goiás 

Adhemar SanÚUo - PMDB; Anísio de Souz~- PDS; Fernando Cunha 
- PMDB; Francisco Castro - PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes - PDS; Hélio Levy - PDS; Iram Saraiva - PMDB; nurival Nasci­
mento - PMDB; José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. - ' 

Mato Grosso 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Corrêa da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Júlio Campos - PDS; Louremberg Nunes Rocha­
PP; Milton Figueiredo - pp, 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB; Ruben Figueiró - PDS; UbaIdo Barém - PDS; Walter de Castro 
-PDS. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; Álvaro Dias -
PMDB; Alípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio Anni­
belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Ueno - PDS; Ary Kffuri - PDS; 
AroIdo Moletta - PDS; Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto Dall'Oglio - PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Heitor, Alencar Fur­
'tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- PDS; halo Conti - PDS; Lúcio Cioni - PDS; Mário Stamm - PDS; 
Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Krüger - PMDB; Norton Macedo­
PD,S; Olivir Gabardo - PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Mar-
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ques - PMDB; Paulo Pimentel- PDS; Pedro Sampaio - PP; Roberto Gal­
vani - PDS; Seba~tião Rodrigues Júnior - PMDB: Vilela de Magalhães­
PTB; Walber Guimarães - PP: Waldmir Belinati - PDS. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - PDS; Angelino Rosa - PDS; Arnaldo Schmitt - PP; 
Artenir Werner - PDS: Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardoni -
PMDB; João Unhares - PP: Juarez Furtado - PMDB; Luiz Cechinel -
PT: Mendes de Melo - PP; Nelson Morro - PDS; Pedro Ivo - PMDB; 
Victor Fontana - PDS; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu ColIa­
res - PDT; Alexandre Machado - PDS; Aluízio Paraguassu - PDT; Ary 
AIcàntara - PDS: Cardoso Fregapani - PMDB; Carlos Chiarelli - PDS; 
Carlos Santos - PMDB; CIiiudio Strassburger - PDS; Darcy Pozza -
PDS; Eloar Guazelli - PMDB; Eloy Lenzi - PDT; Emídio Perondi - PDS: 
Fernando Gonçalves - PDS; Getúlio Dias - PDT; Harry Sauer - PMDB; 
Hugo Mardini - PDS; Jairo Brum - PMDB: João Gilberto - PMDB; Jor­
ge Uequed - PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lidovino Fanton -
PDT: Magnus Guimarães - PDT; Nelson Marchezan - PDS; Odacir Klein 
- PMOB: Pedro Germano - PDS: Rosa Flores - PMDB; Telmo Kirst -
PDS; Túlio Barcellos - PDS; Waldir Walter - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondímia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odaclr Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio Campos - PDS; Júlio Manin~ - ~DS. 

O SR. PRESIDENTE (Gastâo Müller) - As listas de presença acusam 
o comparecImento de 51 Srs. Senadores e 406 Srll. Deputados. Havendo nú­
mero rt"glmental. declaro aberta a sessão. 

Pas~ando-se ao período de"tinado a breves comunicações, concedo a pa­
laHa ao nobre Deputado Feu Rosa. 

O SR. FEU ROSA (PDS ES. Pronuncia o seguinte di~curso.) - Sr. Pre­
sidente. Srs. Deputados, o índio brasileiro tem sido objeto dos mais desve!d­
dos cuidados do Governo Federal. Ao contrário das medidas de preservação 
das etnia!> indígenas. );ua cultura, seus hábitos e costumes, não têm sido pou­
pado& esforços por parte da Fundação Nacional do Indio. 

Há cerca de duas semanas, o dígno Presidente da FUNAI, Coronel João 
Carlos Nobre da Veiga, concedeu entrevista à imprensa, em que são esclareci­
do~ alguns pontos fundamentais à compreensão do problema do índio. Na 
mesma ocasião, lev!lntou democraticamente idéias controvertidas e chegou 
mesmo a admitir falhas na condução e na capacitação dos chefes de postos. 

A tribo xavante. nome que outrora infundia medo generalizado, dada a 
fama de agressividade de seus guerreiros, integrada em parte à civilização 
branca e sua tecnologia, produziu 40.000 sacas de arroz na última safra, na 
região de Barra do Garças, em Mato Grosso. 

Entende o Presidente da FUNAI que o avanço do progresso nas frontei­
ras agrícolas internas não pode ser contido, constituindo uma força irreversí­
vel. cabendo ao Governo incentivar meios modernos de subsistência para as 
populações indígenas, especialmente na agricultura. Incorporando algumas 
técnicas produtivas utilizadas pelo homem branco, o índio adquirirá con­
dições de criar seus próprios meios de sobrevivência, evitando tornar-s~ mão­
de-obra barata para os fazendeiros. 

Não será supondo erradamente que o lugar do índio é no meio do mato, 
eternamente de braços cruzados, que se estará ajudando nosso silvícola a ven­
cer a luta por sua preservação. opondo-se à inexorável expansão económica. 
As reservas sofrerão, de uma maneira ou de outra. a influência da civilização 

,branca, não podendo permanecer incólume ao contato com os brancos. Ao 
Governo cumpre fiscalizar as boas relações entre as partes, intervindo para 
resguardar os direitos das tribos. As crises são inevitáveis, mas hoje elas são 
motivo da maif ampla divulgação. 

A posição 00 Coronel Nobre da Veiga é lúcida e prima pela objetividade, 
principalmente quando afirma que não vai envolver-se em debates estéries -
sobre formas de tratamento e defesa do índio. Especulação teórica ou mera 
intriga, aí estão campos que não desviarão a Fundação das suas finalidades 
legais e das suas atividades diuturnas. 

Quanto à melhor qualificação dos chefes de postos. traçou a FUNA! 
programa rigoroso, que vai desde testes a que serão submetidos os candidatos 
a cargos de direção nos toldos indígenas até a estágio de dois meses nas reser­
vas. para avaliação de desempenho e resistência. 

Essas incisivas declaraçõe~ comprovam que a Fundação Nacional do 
lndio está entregue a pul~o firme e_que muitos benefícios advirão para todos, 
em re~ultado da inten~a atividade desenvolvida pelo Coronel Nobre da Veiga 
e sua equipe, a quem apresentamos nossas congratulações.-

A propósito disso, Sr. Presidente, Srs. Deputados, desejamos trazer ao 
conhecimento da Casa um abaixo-assinado que recebemos de Aracruz, no 
meu Estado, consubstanciando justas reivindicações e transmitindo denún­
cias muito sérias. Assim procedendo, peço providências urgentes e neces­
"árias ao Sr. rresidente da FUNAI. 

O abaixo-assinado me foi dirigido e está consubstanciado nos seguintes 
termo~: 

"Ao 
Exm9 Sr. 
Dr. Antônio José Miguel Feu Rosa 
MD. Deputados Federal 
Brasília - DF 

Os moradores de Aracruz, abaixo-assinados, vêm manifestar às 
altas autoridades municipais, estaduais e federais sua preocupação 
com fatos que se desenvolvem no município; envolvendo pessoas 
que se passaram a rcinvidicar identidade indígena, o que está intran­
qililizando a nossa população por vário~ motivos. 

Pedimos respeitosamente às autoridades que considerem o se­
guinte: 

Pode ser constatada a constante presença de pessoas estranhas 
à nossa comunidade junto àqueles que desejam ser identificados 
como índio:. e junto aos posseiros instalados na região. 

Grupos de índios guaranis vindos de outros Estados se estabe­
leceram em Aracruz desde o ano passado, e surgem comentário& de 
que novas levas chegarão, o que dificultará a situação que enfrenta­
mos presentemente ainda mais. 

SabemÕs que a legislação nacional trata os indígen2s de forma 
especial, desobrigando-os para com as normas estabelecidas. Bem 
podem imaginar V. S's que quantas preocupações isso vem trazer às 
famílias aracruzenses, considerando a possibilIdade dessa legislação 
vir a ser aplicada a pessoas com quêm confivemos con"tantemente. 

Ainda nos preocupa ver propriedades privadas e prédios públi­
cos municipais e estaduais serem ocupados, como ocorreu recente­
mente, sem os poderes competentes tomarem nenhuma providência. 

A comunidade de Aracruz sempre viveu pacífica e integrada­
mente, o que nos leva a entender a presente situação como uma_ 
ameaça a valores que nos são caros. Tememos que o município seja 
alvo de conturbações, o que não será construtivo para os chefes de 
famílias aracruzenses nem condizente com as nossas aspirações. 

Estamos fazendo ingentes esforços no setindo de preservar a 
paz e a ordem de nosso querido Aracruz, defendendo o bem comum 
e a propriedade de cada um, não perdendo de vista as justas reinvi­
dicações dos mais necessitados, sem discriminação de credo ou raça. 

Certos da decisiva colaboração daqueles que estão empenhados 
no progresso do município e no bem-estar de todos os capixabas e 
brasileiros, subscrevemo-nos. 

(Seguem-se assinaturas.) 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A presente ses~ão destina-se à leitura da Mensagem Presidencial n9 136, 
de 1980 - CN. que será feita pelo Sr. 1°-Secretário. 

É lida a seguinte 

MENSAGEM N9 136, DE 1980 (CN) 
(N9 428/80, na origem) 

Exoolentí:ssimos Senhores membros do Congresso Nacional: 
Nos termos do parágr:afo 2.0 do art. 51 da Constl:tuição, tenho 

a honra d-e submeter à elevada deliberação de Vossas iExce:l.ências, 
acompanhado de Exposição de ,Mot.ivos do Senhor 'Ministro de 
Estado da lPrevJdência 'e Assist.ência 'Social, o an-exo proj eto de l-ei 
que "estende .a;os servidores estaduais e municipais, nas condições 
que menciona, a contagem ,reciproca de ioempo de serviç.o 'para 
aposentadoria de que ltrata a [lei n.O ~.2,25, doe 14- de julho de 197.5". 

Br:asilia. 20 de outubro de 1980. - Jaão Figueiredo. 
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li:.M. n.o C017 Em 2ôdejunhodelHj80. 
t 

Exc3lentísúmo Senhor Presid.ent·e da República: 
Tenho 'a honra ~e submetex à 'elevada consider:aç.áo de Vossa 

Excelência a mclusa minutoa d.e anteprojoeto de l'ei que 'estende a 
contag.em recíproca de tempo de serviço, ins>tituída pela 'Lei n.O 

6 .2~6, de 14 de julho de 1975, ao funcionalismo público 'e\S,tadual e 
municipal. 

2. Antiga r'eivindicação desta cla:ss.e d'3 servidores e_de conlSi­
derável contãngente de s,egur:ados da previdênc.ia social, ,esta medida 
tev'e sempve como óbice princi'pal à .ma conwetizaçào os princípios 
constitucionais pveservadores d,a autonomta-,estadual e municipal 
para legL'llar wbre previdência de \Seus servidores. 

3. A,pós profundos ,estudos vealizados neste Minlsúério, creio 
ter sido contornado este obstáculo com o 'estabelecimento de' que 
os Estados e Municípios ,poderão dispor, median~e legislação pró- . 
pda, SObTl8 a contag,em de tempo de 1gerviço pI'estado ,em ,atividade 
abrangida pela Lei n.O 3.807, de 26-8-60, ,e altemções posteriores, 
para efei'to d,e ,apo~entadoria por .invalidez, ,por tempo de .serviço 
e compulsória, pelos cofr.es- estaduais 'e municipais, ficando, assim, 
estendida a 'eles a contagem reciproca de que trata a re~ertda 
Lei n.O 6.226/7'5. 

4. Em r:eLação ao custeio, parte o presente- ante,proj,eto, da 
p:vemusa de que o fluxo de segurados entre ,a pJ.1evidência social 
ur~ana e os_ regimes estaduais ou municipais será equival,ente. 
De,sta fOTIna, o aumento de despes,as relativo ao ingl'e\Soo de novos 
segUl1ados 00 previdênCia social urbana 'SIerá idêntico à dimunição . 
do ônus em função da saída desses segurados para os regimes esta­
duais e municipais, não 'SobrecaIlregando,. assim, o custeio. 

5. !No entanto, como \S'e ,toma in1Jei.rn.mente impossível quan­
tificar este fluXQ, ,é indispensáv;el a adoção de medidas cautelares, 
que peil'mitam .a viabilização da medllda. 'Neste ,ponto, 'O ,an1Jeprojeto 
consigna dispositivos moderadores de J.'Ieal importância, no que 
tangle à carência minima necessári·a ,e à vinculJação das entidades. 

6. Ouwa medidJa de ,grande alcance que o anteprQjeto visa a 
atingir se refere à nova redação do inciso rv, do art. 4.0, da: aludida 
Lei n.o 6.226/75, para dispensar a exigência do recolhimento, em 
(,poca ,própria, da contribuição 'COwespondJente ao rtempo de ,s&viço 
comput,ado ,para fins de -a;posen1Jador1a, a fim de ajustá-lo ao atual 
critério d,e contagem da Lei n.o 3.807, de 2,6-6-8{}, ,e do StlU iRlegu­
lamento, aprovado pelo Decreto n.O 83.080, de 24-11-7i9, segundo o 
qual o :segurado que exe·rceu atividade de empvegador, ·de traba­
lhador autônomo o~ cre-empregado doméstico, e mesma a religioso 
- atualmente €qUlpaoodo a trabalhador 'autônomo pela Lei. n.o 
6.696, de 8-10-79 - 'pode computar o tempo de wabalho nootas 
categorias, desde que faça a prova da efetiva: prestação de serviços 
e do correspondente recolhimento da contribuição devida, admitida 
a sua reàhzação com atraso, sUjeita aos acréscimos Legais. 

7. O anteprojeto, . além disto,- deixa de especificar a condição 
die .ciyil ou militar do servidor, pam tornar .implídto que sua abmn­
gência 3Jtinge ,a todos os 1S'&vidores ,públicos, dojESJtado ou do Muni­
c!,pio. Ao ,adotar o termo s,eT'VÍdor público, conSlider.a que ia lSua 
acepção ampla a:lcança quantos prestam serviços e que com as 
ref.eridas entidad,es mante,nham llelação de ,empreg><>, qu.?-lquer que 
seja o (I'egime jurídico a que ,estej am subordinados - estatutário 
ou não. Permite, também, que os !Estados te Municípios 'que, por 
vazões de ordem econômica, não pO&S1am ·adotar, d,e imediato, as 
d1sposiçéres da 'Le,i n.o 6'.226/705, v;eÍlJham a fazê-lo no momento em 
que julgaJJ.'lem contar com os recursos ,financeiros próprios. 

8. Por oportuno, Senhor Presidente, permtto-Ine ref'eTÍIr que 
a 'aprovação deste anteproj'eto l'epresentM'á um novo marco na 
gmdual evolução da previdência social ,br.asileIra. 

Valho-me do ,eus'ejo par,a l'enOViar a V'Ossa Exoelêrncia meus 
pTotes~os de mais alta estima 'e 'Profundo respeito. - Jair Soares. 

P.lROJETO DE LEI lN.o 23, DE '11980 OON) 

Estende aos servidores estaduais e mUlÚcipais, nas 
condições que menciona, a contagem recíprocã de tempo de 
serviço para aposentadOria de que trata a Lei n.Q 6.226, 
de 14 de ·julho de 1975. 

O 'Cong;resso Nacional drecr,etJa: 
Art. 1.0 .o art. 3.0 'e o inciso IV do amo 4:0 da Lei ~.O 6.2,26, de 

14 de julho de W75, p.assam .a ter a s>ôg.uinte redação: 

''!Art.3.0 O disposto nesta Lei ,esúender-se-á aos servidorres 
públicos dos Estados ,e ,Municípios que ,aJ,"-seguvem, mediante 
legiSlação própri,a, a contagem do ,tell\Ilo de serviço ~res­
toado em atividade l1egid'a 'Pela Lei n.O S .'8017, de 26 dle agos'to 
de '1960, para ,efeito de ,aposentadoria ,por invalidlez, por 
tempo de 'serviço ,e 'compulsória, pelos <:oÍ1l"es estaduais ou 
municipais. , -

Art. 4.0 

IV - O tempo de serviço reloativo à d'illiação obrigatória 
dos segurados-empregadores, dos empregados domésticos, 
dos trrabalhrudores autônomos, ,bem como 10 IÚeIl1po de i3Jtivi­
dade dos l"eLig!ososo, de que rtram la !Lei n.O 6.'696, d,e 8 de 
'Outubro de ,1'979, somente será cc;mtado se for ;rIe'colhida a 
,contribuição devida à previdênCia -social UIl'bana." 

Art. 2.0 Esta Lei 'entnará em vigor em 1.0 de março de 119'81, 
devendo \SJeu reguloamento ser expedJido ,até ,aquela data. 

Al1t. 3 .. 0 iRJevog.am-se as disposições em contrário. 

Brasília, de de 1980. 

Ll}GlSLAÇAO CITADA 

I1E}I N.o 3.807, DE 26, IDE rAGOSTO DE 19,6Ot 

Dispõe ~bre a 'Lei Orgânica da Previdência Social. 
....................................... o_ ..... s ••••••••••••••••••• 

!LEI iN.o 6.2'26, DE 114 DE JIU!ÜHO ID'E ,197i5 

Dispõe sobre a contagem reciproca de tempo de ser­
viço público federal e de atividade privada, para efeito de 
aposentadoria. 

O Presidente da República. 

Fa,ço saber que o Congresso Nacio~al decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: -

Art. 1.0 Os funcionários públicos .civis de ÓJ.1gãos da Admini,s­
tração Fedel'al Direta e das Autarquias Federais que houverem 
'Completado 5 (cinco) :mos de efetivo exercicio terão computado 
pal'a efe!tç> de aposenta:doria pÜ'r invalidez, por tempo de serviço ~ 
'compulsona, na forma da Lei n.O 1.7<11, de 28 de outubro de 19,52, 
o ~empo de serviço prestado em atividade vinculada ao regime d,~ 
!LeI n.o 3.807, de 26 de agosto de 1960, e legislação subseqüente. 

Art. 2.0 Os segurados do Inst~tuto Nacional de Previdência 
Social (]NPS) que já houverem realizado 60 (sessenta) contribui­
ções ~eusais terão computado, para todos os benefícios previstos 
~a LeI n.o ~.807, de 26 de agosto de HI60, ,com as alterações con­
tldas_na LeI n.o 5.890, de 8 de j:unho de 1973, ressalvado o disposto 
no art. 6.0

, o tempo de serviço público prestadQ à Administração 
,Federa:! Direta e às Autarquias Federais .. 

Art. 3.0 (Vetado.) 

Art. 4.0 (Para os efeitos desta, lei o tempo de serviço ou de 
atividade, conforme o caso, será computado de acordo com a le­
gislação pertinente', observad~s as seguintes normas: 

'J. - não será admi'tida a contagem de tempo de serviço em 
dobro ou e,m outras condições especiais; 

II -:-. é vedad~ a acumulação de tempo de serviço público com 
o de atIVIdade pnv.ada, quandO' cÜ'ncomitante; 

~~ - não se!á contado por um sistema o tempo de serviço 
que Ja ~enha serVIdo de base para concessãO' de aposentadoria pelo 
outro slStema; 

- ,IV - o tempo de serviço relativo à.' filiação dos segurados de 
que trata o art. 5.0, item m, da Lei n.O 3.807, de 2,(} de agosto de 
1\;60, bem como o dos segurados facultativos dos domésticos e dos 
trabal~adores autônomos, só será contado' quando tiver havido 
recolhImento, nas épocas próprias da contribuição previdenciária 
correspo~dente aos períOdOS de a,tividade. 

A.l't.-5.o A aposentadoria por-tempo de serviço com aprovei­
ta~ento da 'contagem recíproca, autorizada por est~ Lei somente 
sera. concedida ao funcionário público federal ou aO' segurado do 
InstItuto Nacional de Previdência Social (INPS) que contar ou 
venh~ ~ completar 3'5 ('trinta e cinco) anos de serviço, ressalvadas 
as hIpoteses expressamente previstas na Constituição Federal 
de redução ,para 30 (trinta) anos de serviço se mulher ou Juiz ~ 
par.a 2'5 (vinte e cinco) anos, se ex-combatente. 

Par~g~afo únic? Se a soma dos tempos de se,rviçO' ulotrapas­
sar os lImItes preVIstos neste artigo, o -excesso não será conside-
.rado para qualquer efeito. , 

Art. 6,;' O segurado do seXiO masculino, benefidado pela COli'­
~a,gem reCIproca de tempo de serviço na forma desta Lei, não fará 
J~ ao abo~o mensal de que trata o item I1: do § 4.0 do -a,rt. 10 da 
LeI n.o 5.890, de 8 de j,unho de 1973. 

Art. 7.0 J?s dispOSições da presente Lei aplicam-se aos segu­
rados_ do SerVIço de AssistêncIa e Seguro Social dos Economiários 
(SASSE), observadas as normas contidas no art. 9.0 

A~t. 8.0 As ruposentadorias e demais benefícios de que tratam 
os artIl?!0S 1.0 e. 2.0, resultan~es d~ contagem- recíproca de tempo 
de serVIço preVIsta nest!L LeI. serao concedidos e pagos pelo sis­
tema a que pertencer o rnteressado ao requere-los e seu valor será 
calculado na form'a da legJ.slação pertine~te. 
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Parágrafo úniCO. O ônus financeiro decorrente caberá, con­
forme o caso, integralmente ao' Tesouro Nacional, à Autarquia 
Federal ou ao SASSE, à conta de dotações orçamentárias próprias, 
ou ao INPS. à conta de recursos que lhe forem consignados pela 
União, na forma do inciso IV do art. 69 da Lei n.o 3.807', de 26 de 
agosto de H180, com a redação que lhe deu a Lei n.O 5.890, de 8 
de junho de 1973. 

Art. 9.° A contagem de tempo de serviço prevista nema Lei 
não se aplica às aposentadorias já concedidas nem aos casos de 
opção regu1adoo pelas Leis n.Os 6.184 e 6.185, de 11 de dezembro 
de 1974, em que serão observadas as di..3posiçõe~ específicas. 

Art. 10. Esta Lei entrará em vigor no primeiro dia do ter­
ceiro mês segUinte ,ao de sua publicação. revogados a Lei número 
3.841, de 15 de dezembro de 1960, o Decreto-Iei nP 367, de 19 de 
dezembro de 1968, e demais disposições em contrário. 

Brasília. 14 de julho de 19715; 1154,0 da Independênela e 87.° 
da República. - Ernesto Geisel. 

LEI N.o 6.696, DE 8 DE OU'I1U1BRO !DE 1979 

Equipara, no tocante a previdência social urbana, os 
ministros de confissão religiosa e os membros de institutos 
de vida consagrada, congregação ou ordem religiosa aos 
trabalhadores autônomos, e dá outras providências. 

o Presidente da República. 
iF'aço saber que' o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a. 

seguin te [,ei: 

Art. 1.0 Os §§ 1.0 e 2.0 do artigo 5.0 da Lei n.O 3.807, de 26 
de agosto de 1960, paSsam a vigorar com a redação seguinte: 

"§ 1.0 São equiparados aos trabalhadores '8Iutônomoo: 
I - os empregados de representações estrangeira.s e os 
dos organismos oficiais estrangeiros ou internacionais que 
funcionem no Brasil, salvo os obrigatoriamente sujeitos a 
regime próprio de previdência social; 
TI - os ministros de confissão religiosa, e' os membros de 
institutos de vida consagrada e de congregação ou ordem 
religiosa, estes quando por elas mantidos, salvo se: 
a.) filiados obriga:toriamente à previdência social 'em razão 
de outra atividade; 
b) filiados obrigatoriamente a outro regime oficiai de pre­
vidência social, militar ou civil, ainda que na condição de 
inativo. 
§ 2.° As pessoas referidas no artigo 3.° que exerçam outro 
emprego ou atividade compreendida no regime desta Lei 
são Obrigatoriamente seguradOS, no que concerne ª,O re­
ferido emprego ou atividade. ressalvado o disposto na l~tra' 
"b" do item TI do § 1.0 deste artigo." 

Art. 2.° O disposto no item li do § 1.0 do artigo. 5.0 da Lei 
n.O 3.807. de 26, de agosto de 1960. na redação dada. pelo artigo 
1.0 desta Lei, não se aplica aos ministros de confissão religiosa e 
membros de institutos de vida consagrada, congregação ou ordem 
religiosa com mais de 60 (sessenta) anos de idade na data do 
início da vigência desta Lei, salvo se já filiados, facultativamente, 
antes de completar áquela idade. 

Art.. 3.° Os ministros de confissão religiosa e membros de 
institutos de vida consagrada, congregação ou ordem religiosa que 
já venham contribuindo na qualidade de segurados facultativos da 
Previdência Social e que se encontrem em qualquer das situações 
da::: letras "a" e 'b" do item II do § 1.0 do artigo 5.° da Lei nP 
3.807, de 26 de agosto de 1960. na redação dada pelo artigo 1.0 
desta Lei, podem, independentemente da idade. permanecer na­
quela qualidade .ou optar pela eqUiparação a trabalhador autô­
nomo. 

Art. 4.° Os ministros de confissão religiosa e os membros de 
in.sJtitutos de vida consagrada. congregação ou ordem religiosa não 
equiparados a trabalhador au~ônomo por já terem completa:do 60 
(sessenta) anos de idade: 

I - poderão filiar-se facultativamente; 

TI - farão jus à renda mensal vitalícia instituída pela. Lei 
n.O 6.179, de ],1 de dezembro de 1974, ao implemen,tarem os re­
quisitos nela exigidos. ressalvada a percepção de benefício pe­
cuniário de entidade de previdência social circunscrita à organi­
zação religiosa a que estiver subo~dlnada como participante, dis­
pensada a comprovação de ausência di:: rendimentos. 

Art. 5.° O parágrafO ,único do aI'tigo 6.0 da Lei n.o 3.807, de 
26 de agosto de 1960, passa a vigorar com a redação seguinte: 

''Parágrafo único. Quem exercer mais de um emprego 
ou atividade deve contribuir obrigatoriamente para a Pre­
Yidência Social em relação a todos os empregos ou ativi­
dades, nos termos desta Lei, ressalvado o disposto no item 
TI e sua'letra "a" do § 1.0 do artigo 5.°" 

Art. 6.0 O artige> 1611 da Lei n.o 3.807, de 2,6 de agosto de 1960, 
com a redação dada pela Leí n.o 5:890, de 8 de Junho de 1973. passa 
a vigorar com a redação seguinte: 

"Art. 161. O recolhimento das contribuições devidas pelOS 
seg.urados, ·referidos no item II do § 1.0 do artigo 5.0, pode 
ser efetuado pelas entidades religiosas a que per,tençam, ou 
pelO próprio interessado. 
ParágrafO único. Não se aplicam as entidades religiosas, 
'referidas nes,ta Lei, o disposto nos §§ 1;0 e 2.° do artigo 69." 

Art. 7.° Fica assegurado aos ministros e ex-mln~stros de c9'll­
fissão religiosa ou aos membros e ex-membros de instItutos de Vlda 
consagrada. congregação ou ord~m religiosa, de que trata o item 
:rI do § 1.0 do artigo 5.0 da Lei n.O 3.807, se o requererem no prazo 
de 180 dias da vigência desta Lei, o direito de computar o tempo 
de serviço anterior, prestado às respectivas instituições relig1o~, 
'para efeito da Previdência Social. mediante indenização ao ôrgao 
previdenciário das contribuições não recolhidas no períOdo cor­
respondente, na forma. já estabel~ida em regulamento, dispen-
sada a multa automática. \ 

Parágrafo único. O segurado facultativo, atendido o disposto 
no artigo 2.° desta Lei, ministro de eonfissão religiosa ou membro 
de instituto de vida consagrada. congregação ou ordem religiooa, 
ficará obrigada a indenizar a Previdência Social pelo tempo de, 
serviç.-o averbado e sobre o qual não tenha contribuido. 

Art. 8.° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.. 
Art. 9.° Revogam-se as disposições em conirário. 
Brasília, 8 de outubro de 1979; 158.0 da IndependênCia e 91.° 

da República. - João FigueiredO. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - De acordo com as indicações 
das Lideranças. fica assim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir 
parecer sobre a matéria: 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Helvídio Nunes, Lenoir 
Vargas, Moacyr Dalla, Luiz Fernando Freire, Aloysio Chaves, Jutahy Maga- • 
Ihães e os Srs. Deputados Octávio Torrecilla, José Camargo, José de Castro 
Coimbra, Augusto Lucena, Djalma Bessa e Ary Alcântara. 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Hum­
berto Lucena, Marcos Freire, Jaison Barreto, Nelson Carneiro e os Srs. De­
putados Juarez Furtado, Fre~tas Nobre e Jorge Vianna. 

Pelo Partido Popular - Senador Gastão MUlIer e os Srs. Deputados Pei­
xoto Filho e Carlos Wilson. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão MUlIer) - A Comissão Mista, ora desig­
nada, deverá reunir-se, c!e acordo com o disposto no parágrafo segundo do 
art. IOdo Regimento Comum. dentro de 48 horas, para eleição do presidente 
e do vice-presidente e designação do relator da matéria. 

Nos oito dias seguintes à instalação da Comissão, os Srs. Congressistas 
poderão, perante ela, apresentar emendas ao projeto. 

O prazo destinado aos trabalhos da Comissão Mista esgotar-se-á no dia 
\O de novembro próximo. 

Uma vez publicado e distribuído em avulsos o parecer da Comissãô. esta 
Presidência convocará sessão conjunta para apreciação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão MUlIer) - Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessào às 18 horas e 40·minutos.) 
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ÀTA pA 295~ SESSÃO CONJUNTA, EM 21 DE OUTU6RO DE 1980 
2~ Sessãó Legislativa Ordinária, da 46{1 Legislatura 

.PREsm€NCIA DO SR: GASTÃO MÜLLER_ 

ÀS-19 HORAS, AciIiM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adálberto Sena -.Jorge Kalume - José Guiomaid - Eunice Michiles 
- Evandro Carréira - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Alexandre 
Costa - Luiz Fernando Freire -- Alberto Silva ~ Benlardino Viana.-

- Helvídio Nunes --Almir Pinto - Oziris Pontes - Agenor Maria - Dinarte 
Mariz - Martins Filho - Cunha Lima - Humberto Lucena - Milton 
Cabral =- Aderbal Jurema - Marcos Freire - Nilo Coelho - João Lúcio­
Luiz Cãvalcante - Gilvan Rocha - Passos Pôrto - Luiz Viana""':" Dirceu 
Cardoso -' João Calmon - Moacyr Dalla - Amaral Peixoto - Hugo Ra­
mos =- Nelson Carneiro - Robertó Saturnino ~ Itamar Franco - Tancre­
do .Neves - Franco Montoro - José Caixeta - Henrique Santillo - Bene­
dito Canelas - Gastão Müller - Vicente Vüolo - Mendes Canale - Pedro 
Pe<lfossian - Saldanha Derzi - Affonso éamargo - Leite Chaves - Le-
noir Vargas - Pedro Simon - Tarso Dutra. ' - . 

E OS SRS. DEPUTADÓS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amilcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fle-­
ming - PMDB; Nahor Júnior - PMDB; Nosser Almeida - PDS; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Joel Ferreira - PDS; Josué de Souza :- PDS; Mário Frota-- PMDB; 
Rafael Faraco - PDS; Ubaldi,no Meirelles :- PDS; Vivaldo Frota - PDS. 

Pará 
I 

Antônio Amaral- PDS; Brabo de Carvalho - PDS; J~der Barbalho-
PMDBi Jõão~Menezes - PP; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PP; 
. Manoel Ribeiro - PDS; Nélio Lobato - PP; Osvaldo Melo - PDS; Sebàs-
tião Andrade - PDS. -

. Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Edson_ Vidigal - PP; Epitácio Cafeteira'­
PMDB; Freitas.Diniz - PT; João Alberto - PDS; Luiz Rocha - PDS; Ma­
rão Filho - PDS; Nagib Hâic.kel -: PDS; Temístoc1es Teixeira; Victor Tro­
vão - PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Carlos Augusto; Correia Lima - PDS; Hugo Napoleão - PDS; Joel 
Ribeiro - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Milton Brandão - PpS; Paulo 
Ferraz - PDS; Pinheiro Machado - PP: 

Ceará 

Adauto Bezerra - PDS; Antônio Morais - PP; Cesário Barreto -
PDS; Claudino Sales - PDS; Cláudio Philomeno - PDS; Evandro Ayres de 
Moura - PDS; Figueiredo Correia - PP; Flávio Marcílio - PDS; Furtado 
Leite - PDS; bomes da. Silva - PDS; Haroldo Sanford-- PDS; Iranildo 
Pereira - PMDB; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PDS; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PDS; Ossian Araripe - PDS; Paes 
de Andrade - PMDB; Paulo Lustosa - PDS; Paulo Studart - PD~ .. 

Rio Grande dõ Norte 

Antônio Florêncio - PDS; Carlos Alberto - PMDB; Djalma Marinho 
- PDSi Henrique Eduardo Alves - PP; João Faustino - PDS; Pedro Luce­
na -=- PP; Vingt Rosado - PDS; Wanderley Mariz- PDS. 

Paraíba 

Ade~ar Pereira - PDS; Agassiz Almeida - PP; Álvaro Gaudêncio -
,PDS;-Antônio Gomes - PDS; Arnaldo Lafayette - PMDB; Joaci! Pereira 
- PDS; Marcondes Gadélha - PMDB; Octacílio Queiroz - PMDB; Wil-
son Braga - PDS. -

Pernambuco 

Airon Rios - PDS; Aúgusto Lucena - PDS; Carlos Wilson - PP; 
. Cristina Tavares - PMDB; Fernando Coelho --' PMDB; Fernando Lyra­

PMDB; Geraldo Guedes _. PDS; Inocêncio Oliveira - PDS; João çarlos de 
Carli - PDS; Joaquim Coutinho - PDS; José Carlos Vasconéelos -
PMDB; José Mendonça Bezerra - PDS; Josias Leite - PDS; Marcus-Cunha 
- PMDB; Nilson Gibson - PDS; Oswaldo Coelho - PDS; Pedro Corrêa 

- PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire - PMDB; Sérgio Murilo -
PDT; Thales Ramalho - PP. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Antônio Ferreira ~ PDS; Divaldo Suruagy 
- PDS; Geraldo Bulhões; José Costa - PMDB; Mendonça Neto - PMDB; 
Murilo Mendes - PDT. 

) Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Celso "'Carvalho - PP; Francisco Rollem­
berg - PDS; Jackson Barreto - PMDB; Raymundo Diniz - PDS; Tertulia­
no Azevedo - PP. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima. ,- PDS; Ângelo Magalhães - PDS; Carlos 
,Sant'Anna - PP; Djalma Bessa --PDS; Elquisson Soares - PMDB; Fer­
nando Magalhães - PDS; Francis~o Benjamim - PDS; Francisco Pinto -
PMDB; Henrique Brito - PDS; Hilderico Oliveira - PMDB; Honorato 
Vianna - PDS; Horácio Matos - PDS; João Alves - PDS;Jorge Vianna 
- PMDB; José Amorim - PDS; José Penedo - PDS; Leur Lomanto­
PDS; Manoel Novaes - PDS; Marcelo Co~deiro - PMDB; Menandro Mi­
nahim - PDS; Ney Ferreira - PDS; Odulfo Domingues - PDS; Prisco Via­
na - PDS; Raymundo Urbano; Rogério Rego - PDS; Rômulo Galvão -
PDS; Roque Aras - PMDB; Ruy Bacelar - PDS; Stoessel Dourado -
PDS; Ubaldo Dantas - PP; Vasco Neto - PDS; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Christiano Dias Lopes - PDS; Feu Rosa - PDS; Gerson Camata -
PMDB; Luiz Baptista - PMDB; Mário Moreira - PMDB; Max Mauro -
PMDB; Theodoríco Ferraço - PDS . 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - PDS; Alcir Pimenta:- PP; Álvaro Valle - PDS; Célio 
Borja - ,PDS; Celso Peçanha - PMDB; Daniel Silva - PP; Darcílio Ayres 
- PDS; Daso Coimbra - PP; Délio dos S!lntos - PMDB; Edison Khair -
PMDB; Felippe Penna - PMDB; Florim Coutinho; Hydekel Freitas -
PDS; Joel Lima - PP; Joel Vivas - PP; JG de Araújo Jorge - PDT; Jorge 
Cury - PTB; Jorge Gama - PMDB; Jorge Moura - PP; José Bruno - PP; 
José Frejat - PDT; José Maria de Carvalho - PMDB; José Maurício -
PDT; Josê Torres - PDS: Lázaro Carvalho - PP; Léo Simões - PDS; Leô­
nidas Sampaio - PP; Lygia Lessa Bastos - PDS; Mac Dowell Leite de Cas­
tro - PP; Marcello Cerqueira - PMDB; Marcelo Medeiros - PP; Márcio 
Macedo _.pp; Miro Teixeira - PP; Modesto da Silveira - PMDB; Osmar 
Leitão - PDS; Oswaldo Lima - PMDB; Paulo Rattes - PMDB; Paulo 

I Torres - PP; Pedro Faria - PP; Peixoto Filho - PP; Péricles Gonçalves­
pp; Rubem Dourado - PP; Rubem Medina - PDS; Saramago Pinheiro -
PDS; Simão Sessim - PDS; Walter Silva - PMDB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PDS; Altair Chagas - PDS; Antônio Dias - PDS; Ba­
tista Miranda - PDS; Bento Gonçalves - PP; Bias Fortes - PDS; Bonifá­
cio de Andrada - PDS; Carlos Cotta - PP; Castejon Branco - PDS; Chris­
tÓvam Chiaradia - PDS; Darío Tavares - PDS; Delson Scarano - PDS; 
Edgard Amorim - PMDB; Edilson Lamartine Mendes - PDS; Fued Dib -
P.MDB; Hélio Garcia - PP; Homero Sa~tos _.' PDS; Hugo Rodrigues da 
Cunha - PDS; Humberto Souto - PDS; Jairo Magalhães - PDS; João 
Herculino - PMDB; Jorge Ferraz - PP; Jorge Vargas - PP; José Carlos 
Fagundes - PDS; Juarez Batista - PP; Júnia Marise - PMDB; Leopoldo 
Bessone - PP; Luiz Baccarini - PP; Luiz Leal - PP; Luiz Vasconcellos­
PDS; Magalhães Pinto - PP; Melo Freire - PP; Moacir Lopes - PDS; Na­
varro Vieira Filho - PDS; Newton Cardoso - PP; Pimenta da Veiga -
PMDB; Raul Bernardo - PDS; Ronan Tito - PMDB; Rosemburgo Roma­
no - PP; Sérgio Ferrara - PP; Sílvio Abreu lr. - PP; Tarcísio Delgado -
PMDB; Telêmaco Pompei - PDS; Vicente Guabiroba - PDS . 

São Paulo 
~ 

Adalberto Camargo --PDS; Adhemar de Barros Filho - PDS; Airton 
Sandoval - PMDB; Airton Soares - PT; Alcides Franciscato - PDS; Al­
berto Goldman-.! PMDB; Antônio Morimoto - PDS; Antônio Russo -

. -
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PMDB: Antônio Zacharias- PDS: AthiêCoury- PDS; Audálio Dantas­
PMDB: Aurélio Peres - PMDB: Baldacci Filho - PDS; Benedito Marcílio 
- PT; Bezerra de Melo - PDS; Caio Pompeu - PP; Cantídio Sampaio -
PDS; Cardoso Alves - PMDB; C_ªrdoso de Almeida - PDS; Del Bosco 
Amaral - PMDB; Diogo Nomura - PDS; Erasmo Dias - PDS: Flávio 
Chaves - PMDB; Francisco Leão - PDS; Freitas Nobre - PMDB; Gióia 
Júnior - PDS; Henrique Turner - PDS; Herbert Levy - PP; IsraefDias­
Novaes - PMDB; Jayro Maltoni - PDS: João Arruda - PDS; João Cunha 
- PT; Jorge Paulo - PDS; José Camargo - PDS; José de Castro Coimbra 
- PDS; Maluly Netto - PDS; Mário Hato - PMDB; Natal Gale - PDS; 
Octacílio Almeida - PMDB; Octávio Torrecilla - PDS; Pacheco Chaves­
PMDB: Pedro Carolo - PDS; Pedro Geraldo Costa - PDS; Ralph Biasi­
PMDB; Roberto Carvalho - PDS; Ruy Côdo - PMDB; Ruy Silva- PDS: 
Salvador Julianelli - PDS; Samir Achôa - PMDB; Santilli Sobrinho -
PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB; Valter Gar­
cia - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMD B; Anísio de Souza - PDS; Fernando Cunha 
- PMDB: Francisco Castro - PDS; Genésio de Barros - PDS; Guido 
Arantes - PDS; Hélio Levy - PDS: lram Saraiva - PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; José Freire - PMDB; Paulo Borges - PMDB; Rezende 
Monteiro - PDS; Siqueira Campos - PDS; Wilmar Guimarães - PDS. 

Mato Gro!>so 

Airton Reis - PP; Carlos Bezerra - PMDB; Corrêa da Costa - PDS; 
Cristino Cortes - PDS; Júlio Campos - PDS; Louremberg Nunes Rocha­
PP; Milton Figueiredo - PP. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - PT; Leite Schimidt - PDS; Levy Dias -
PMDB: Ruben Figueiró - PDS; Ubaldo Barém - PDS; Walter de Castro 
- PDS. 

Paraná 

Adolpho Franco - PDS; Adriano Valente - PDS; Ãlvaro Dias -
PMDB: Alípio Carvalho - PDS; Amadeu Geara - PMDB; Antônio Anni­
belli; Antônio Mazurek - PDS; Antônio Veno - PDS; Ary Kffuri - PDS; 
Aroldo M oletta - PDS: Borges da Silveira - PP; Braga Ramos - PDS; Er­
nesto Dall'Oglio - PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Heitor Alencar Fur­
tado - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Hermes Macedo - PDS; Igo Losso 
- POS: ltalo Conti - PDS: Lúcio Cioni - PDS; Mário Stamm - PDS; 
Maurício Fruet - PMDB; Nivaldo Kruger - PMDB; Norton Macedo­
POS; Olivir Gabardo - PMDB; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo Mar­
ques - PMDB; Paulo Pimentel- PDS; Pedro Sampaio - PP; Roberto Gal­
\-ani - PDS: Sebastião Rodrigues Júnior - PMDB: Vilela de Magalhães -
PTB; Walber Guimarães ,- PP; Waldmir Belinati - PDS. 

Santa Catarina , 
Adhemar Ghisi - PDS; Angelina Rosa - PDS; Arnaldo Schmitt - PP: 

Artenir Werner - PDS; Evaldo Amaral - PDS; Francisco Libardoni -
PMDB; João Linhares - PP; Juarez Furtado - PMDB; Luiz Cechinel­
PT; Mendes de Melo - PP; Nelson Morro - PDS; Pedro Ivo - PMDB; 
Victor Fontana - PDS; Walmor de Luca - PMOB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hofrmann - PDS; Alcebíades de Oliveira - PDS; Alceu C olIa­
res - PDT; Alexandre Machado - PDS; Aluízio Paraguassu - PDT; Ary 
Alcántara - PDS: Cardoso Fregapani - PMDB; Carlos Chiarelli - PDS; 
Carlos Santos - PMDB; Cláudio Strassburger - PDS; Darcy Pozza -
PDS: Eloar Guazelli - PMDB: Eloy Lenzi - PDT; Emídio Perondi - PDS; 
Fernando Gonçalves - PDS: Getúlio Dias - PDT; Harry Sauer - PMDB: 
Hugo Mardini - PDS; Jairo Brum - P.MDB; João Gilberto - PMDB: Jor­
ge Vequed - P.MDB; Júlio Costamilan - PMDB: Lidovino Fanton -
PDT; Magnus Guimarães - POT: Nelson Marchezan - PDS; Odacir Klein 
- PMDB; Pedro Germano - PDS: Rosa Flores - PMDB; Telmo Kirst -
POS; Túlio Barcellos - PDS; Waldir Walter -:- PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PDS; Paulo Guerra - PDS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - PMDB; Odacir Soares - PDS. 

Roraima 

Hélio C~mpos - PDS; Júlio Martins - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - As listas de presença acusam 
o comparecimento de SI Srs. Senadores e 406 Srs. Deputados. Havendo nú­
mero regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a pa-
lavra ao nobre Deputado Feu Rosa. . 

O SR. FEU ROSA (PDS - ES. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas, ocorreu hoje em Brasília um acontecimento mui auspi­
cioso para nós capixabas. Foi assinada a concessão de um canal de televisão à 
Empresa Nassau, Editora, Rádio, Jornal e Televisão Ltda. Com isso, a nossa 
coletividade receberá mais um veículo de difusão de cultura e de lazer. O Go­
vernador Eurico Rezende aqui compareceu, acompanhado de vários dos seus 
Secretários. Estiveram, também na solenidade integrantes da bancada federal 
capixaba, Deputados e Senadores, membros de todos os partidos políticos, 
juntamente com figuras das mais influentes dos diversos segmentos sociais, 
manifestando a sua alegria e o seu contentamento. O Ministro Haroldo Mat­
tos, das Comunicações, representou o Governo Federal, o poder concedente, 
e o Coronel Edmar Eudóxio Telesca e o Sr. Rubens Francisco Grilo represen­
taram a concessionária, assinando o termo contratual em nome do Grupo 
João Santos, que é, em última análise, a empresa a que pertence a Nassau, 
Editora, Rádio, Jornal e Televisão Ltda. . 

Nós, que conhecemos muito de perto a atuação que já vem sendo desen­
volvida pela Nassau no Espírito Santo, sob a direção esclarecida do Dr. João 
Santos Filho, vemos e registramos, com alegria, a expansão das suas ativida­
des em mais esse setor importante da comunicação social. A Nassaujá possui 
um jornal em Vitória, A Tribuna. que se acha sob a esclarecida direção do jor­
nalista Marien Calixte, que também esteve aqui presente; possui ainda uma 
estação de rádio, em Vitória, e outra em Cachoeiro do]tapemirim. Tendo ga­
nho, agora, uma concessão do Governo Federal, passará a explorar também, 
instalando-a. uma estação de televisão. 

De maneira que se trata de um aconteciIp,ento sobretudo significativo 
para o povo da minha terra, porque, quanto maiores opções de transmissão 
de cultura, de conhecimentos e de entretenimento - porque a televisão, 
atualmente, significa tudo isso e muito mais d.o que isso - melhor para a nos­
sa terra e para a nossa gente. 

Congratulamo-nos com o povo capixaba e com o grupo concessionário, 
um dos mais expressivos e mais poderosos do nosso País, com repercussão em 
inúmeros estados da Federação. Formulamos os melhores votos de.que as 
suas elevadas metas, transmitidas hoje, ali, durante aquela solenidade, sejam 
alcançadas no mais curto espaço de tempo. São os nossos votos. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Com a palavra o Sr. Deputa­
do Leorne Belém. 

O SR. LEORNE BELÉM (PDS - CE. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas, os Deputados Haroldo Sanford e lranildo Pe­
reira, interpretando um sentimento que, acredito. esteja generalizado no Nor­
deste brasileiro, falaram hoje, nesta Casa, sobre a atuação do Superintenden­
te da SUDENE, Dr. Walfrido Salmito. 

Nesta oportunidade, corno ex-companheiro de Walfrido Salmito na Fa­
culdade de Direito do Ceará, quero corroborar tudo aquilo que os eminentes 
colegas disseram na tribuna, para reafirmar a nossa convicção de que aquele 
órgão de desenvolvimento está entregue a mãos hábeis, honestas e competen­
tes. 

O Df. Walfrido Salmito, ao longo de sua vida pública, tem sido um 
exemplo de trabalho e de dedicação na defesa intransigente do interesse da re­
gião nordestina. Como Diretor do Banco dõ Nordeste, depois como 
Superintendente-Adjunto da SUDENE e, agora, no exercício de suas atuais 
funções, tem revelado aptidão invulgar para o trabalho a que se dedica, com 
entusiasmo e com devotamento. 

A nova sistemática que se tem aplicado no Nordeste, para assistir às víti­
mas das secas e que tem produzido resultados os mais satisfatórios, é fruto da 
persistência, da obstinação e da crença do Dr. Walfrido Salmito na capacida­
de do homem nordestino em se organizar para promover o desenvolvimento 
harmônico daquela região. 

Ao solidarizar-me com aqueles dois ilustres companheiros que, hoje, em 
nome da bancada da Oposição e a do meu Partido falaram sobre a personali­
dade marcante do Superintende da SUDENE, quero renovar a esperança de 
que o eminente técnico cóntinue à frente daquele organismo de desenvolvi­
mento, oferecendo a sua inteIígência, o seu talento, o seu trabalho para a 
construção do futuro e da grandeza da região nordestina. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Com a palavra o último ora­
dor int>crito, Deputado Pedro Geraldo Costa. 

O SR. PEDRO GERALDO COSTA (PDS - SP. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, sou radialista. Há 38 anos ocupo microfones, co­
meçando na Rádio Record, depois na Excelsior, na Nacional e, atualmente, 
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na Globo. Como homem do mundo da fala, tia música e da notícia, venho a 
esta tribuna para erguer um voto de louvor a uma criaturinha loira do mundo 
da música: Vanusa. Como mãe, como senhora, como artista e como cantora 
lança o disco "Droga Maldita", uma contribuição que todos nós reclamamos 
do artista. O artista é chamado para animar todos os festivais; nos comícios, 
encontramos o artista como atração, para reunir seu público e levar sua ho-

- menagem. Todos nós esperamos uma contribuição do artista e esta senhora 
vem de oferecer ao País, na mensagem de uma'canção, o seu grito de mulher, 
de mãe e de artista contra o vício. Daí o nome "Droga Maldita". 

Consultaria, com o respeito que a Presidência merece, se poderia este 
parlamentar apresentar não só através da nossa palavra, mas com a grandeza 

, do gesto, um voto de louvor. Este problema que enlouquece a família brasilei­
ra, torturada com o drama de um viciado. Este gesto merecia não só o regis­
tro deste parlamentar radialista, mas o voto de louvor do Congresso Nacio­
nal. Poderia ter falado na Câmara, mas deixei, propositadamente, para falar 
no Congresso-Nacional, porque no abraço e no aplauso devemos estar uni­
dos. Deputados e Senadores, para o envio de' uma mensagem desta Casa à 
nobre cantora, por este gesto tão bonito, por cerrar fileiras contra o vício e le­
var, através da canção, a sua palavra de alerta à juventude. (Muito bem.) , 
Com sinceridade absoluta, como vimos pela televisão, a cantora impressiona­
va com o seu jogo fisionômico, com o seu olhar, investida de responsabilida­
de, com a noção de que aquilo não era apenas uma música, mas uma mensa­
gem, um grito de mãe na voz de uma- cantora, de uma artista. . 

Em toda parte está o rádio, em toda parte está a fotografia da televisão. 
Então, neste instante, em homenagem a esta criaturinha adorável, consulta V. 
Ex' ~e podemos enviar este voto de louvor do Congresso Nacional, comple­
tartdo esses aplausos entusiásticos, vibrantes, leais e sinceros, pela contri­
buiçãõ desta senhora a este_problema que preocupa a família brasileira. 

'As autoridades policiáis se dedicam hora a hora a ele, os hosp.itais estão 
aí, com o doloroso drama das'famílias que,€lguardam notícias, procurando 
descobrir recados de melhoras no jogo fisionômico das enfermeiras que dei-
xam'o quarto dos doentes. \ 

Sr. Presidente, águard"o a palavra de V. Ex' sobre esta cons1!lta que faço, 
para, depois do pronunciamento de V. Ex', tomar as providências necessárias 
para a concretização deste voto de louvor qu~ o Congresso não pode deixar 
de dar a uma criatura que se dedicou espontaneamente, com sinceridade, 
amor, preocupação e música, à defesa dos nossos jovens, as jóias da nossa 
família. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Quero escla~cer ao nobre 
Deputado que não há a figura do voto de louvor em sessão do Congresso Na­
cional, a não ser que seja ele requerido, posto em votação e aprovado pela 
maioria dos Congressistas. Ademais, não há quorum para votação. Ficará, 
pois, registrado em Ata o requerimento. V. Ex' poderá tirar dele uma cópia e 
enviá-la à artista Vanusa e, em oportunidade que julgar necessária, e em ha­
vendo quorum. poderá apresentar requerimento para essa votação. 

O SR. PEDRO GERALDO COSTA - V. Ex' vai permitir a este Parla-. 
mentar que, respeitosamente, dialogue com V. Ex' Nunca cheguei a este atre­
vimento, mas pediria a V. Ex' que submetesse a matéria a votação simbólica, 
de acordo com o socorro que recebo do ilustre parlamentar Roberto Cardoso 
Alves. . 

Sr. Presidente, acredito que V. Ex' não quer desobedecer o Regimento 
Interno. Como Presidente, V. Ex' é o juiz supremo. Entrego a V. Ex' uma 
causa como esta, esperando que não1haja'rigor na interpretação. Eu entrega:' 
ria ao coração e à inteligência de V. Ex'-o problema que nasce neste instante, 
porque muito foi dado à nossa sociedade. E aí estão, Sr. Presidente, as emis-, 
saras tocando o disco e a televisão exibindo a preocupação e o trabalho fabu­
loso da cantora Vanusa. 

Sr. Presidente, gostaria' de encontrar nesta Casa não aplausos pelo meu 
discurso, mas aplausos à cantora Vanusa pela "Droga Maldita", esta 
gravação-socorro, esta"~omposição maravilhosa, esta canção que ouvi com o 
coração. 

O -SR, PRESIDENTE (Gastão Müller) - O Regimento Comum, que 
controla e rege a reunião' do Congresso Nacional, não prevê o caso em pauta. 
E o Regimento do Senado, que é subsidiário, no seú·art. 245, diz: 

"O requerimento de voto de aplauso, regozijo, louvor, solida­
riedade, congratulação ou semelhante só será admitido quando diga 
respeito a ato público ou acontecimento de alta significação nacio-
nal ou internacionaL . 

§ 19 Lido no Expediente, o requerimento será remetido à_Co­
missão de Constituição e Justiça ou de Relações Exteriores, confor­
me o caso. 

, § 29 O requerimento será incluído na Ordem do Dia da sessão 
imediata àquela em cujo Expediente for lido o respectivo parecer." 

O SR. PRESID_ENTE (Gastão Müller) -;- A Mesa associa-se a V. Ex', 
que expressa perfeitamente a idéia de todos nós quanto ao trabalho e à inspi­
ração da bela _cantora- Vanusa. 

O Sr. Pedro Geraldo Costa - Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O S~. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Não há mai -adores inscri­
tos para o 'período de breves comunicações. 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã, às 11 ho­
ras, neste plenário, destinada à apreciação da Proposta de Emenda à Consti­
tuição n? Q8, de 1980, que revoga o artigo 162 e o § 29 do artigo 166 e altera a 
redação do inciso XX do artigo 165 e do artigo 166 da Cónstituição Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Sobre a mesa,.oficios que se­
rão lidos pelo Sr. 19-5ecretário. 

São lidos e deferidos os seguintes 

, Senhor Presiden'tel 
Em 21 de outubro de 1980. 

Na qualidade de Presidente eventual da Comissão Mista do Congresso 
Nacional incumbida de examinar e emitir parecer sobre as Propostas de­
Emenda à Constituição n9s 85 e 87, referentes à"representação política do Dis­
trito Federal, solicito a Vossa Excelência a prorrogação, por 30 (trinta) dias, 
do prazo concedido a este Órgão para apresentação do'parecer, que se encer­
ra hoje. 

Outrossim, esclareço que tal pedido se justifica pela importância da ma­
téria, objeto de estudo, que está a exigir do relator um prazo mais dilatado 
para elaboração do parecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos 
de estima e consideração. - Senador Almir Pinto, Presidente eventual. 

Em 21 de outubro de 1980. 
Senhor Presidente, 

_Na qualidade de Presidente daComissão Mista do Congresso Nacional 
incU!11'bida de examinar e emitir parecer sobre a Proposta de Emenda à Cons­
tituição n9 84, de 1980, que" revoga a letra d do item VIII do artigo 89 e modi­
fica a redação do § 89 do artigo 153 da Constituição Federal", solicito a Vossa 
Excelência a prorrogaçãó, por 30 (trinta) dias, do prazo cõncedido a este Ór­
gão para apresentação do parecer, que se encerra dia 21 de outubro do' cor­
rente. 

Outrossim, esclareço que tal pedido se-justifica pela importância da ma­
téria, objeto de estudo, e que está a exigir do Relator, Senhor Deputado Os­
mar Leitão, um prazo mais dilatado para elaboração do parecer. 

Aproveito a oport~nid~de para renovar a Vossa Excelência'os protestos 
de estima e elevada consideração. - Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Sobre a mesa, expediente que 
será lido pelo Sr. 19-5ecretário. 

É lido o seguinte 

Of. n9 050/80 
Brasflia, 21 de outubro de-1980. 

Senhor Presidente. 

Tenho a honra'de comunicar a Vossa Excelência que a Liderança do Blo­
co do Partido Popular resolveu não mais indicar nomes para as Comissões 
Mistas relativas a decretos-leis. 

Dispondo o Regimento Comum do Congresso-Nacional que, na ausên­
cia de indicação dos Líderes, a escolha caberá a essa Presidência, solicito a 
Vossa Excelência que.não sejam designados Senadores do Bloco do Partido 
Popular para as referidas Comissões Mistas. , 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência protestos de 
estima e consideração. - Senador Gilvan Rocha, Líder do Partido Popular. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - O expediente lido vai à publi­
cação. 

Diante da posição assumida pela bancada do bloco do Partido Popula~ 
no Senado, a Presidência, a partir desta data, usando das atribuições previs­
tas no § 19 do art. 99 do Regim~nto Comum, completará a composição das 
Comissões Mistas referentes a decretos-leis com a designação de Senadores 
do bloco do Partido Democrático Social. 

I -
O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Votação, em-primeiro turno, da Proposta de Emenda à Consti­
tuição n9 64, de 1980, que acrescenta inciso ao artigo 20 da Consti­
tuição Federal, tendo 
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PARECER, sob n9 147, de 1980-CN, da Comissão Mista, pela 
rejeição, vencido o Senhor Deputado João Herculino. 

A discussão da matéria foi encerrada na sessão de 8 de outubro corrente, 
às 10 horas e 30 minutos, ficando a votação adiada por falta de quorum. 

Sendo evidente a faIta de quorum. deixa, mais urna vez, de ser procedida 
a votação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão MUlIer) - Item 2: 

Votação, em primeiro turno, da Proposta de Emenda à Consti­
tuição nQ 65, de 1980, que assegura às polícias civis e militares a per­
cepção de um adicional de risco de vida, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n9 125, de 1980-CN, da Co­
missão Mista. 

A discussão da matéria foi encerrada na sessão de 9 de outubro corrente, 
às 11 horas, ficando a votação adiada por falta de quorum. 

Deixa de ser procedida a votação da matéria, por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão MUller) -Item 3: 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n9 67, de 1980, que dã nova redação ao artigo 169 da Cons­
tituição Federal, tendo 

PARECER, sob n9 132, de 1980-CN, da Comissão Mista, pela 
rejeição, vencidos o Senhor Senador Luiz Cavalcante e os Senhores 
Deputados Feu Rosa, Álvaro Gaudêncio e Artenir Werner. 

Em discussão a proposta. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-la decJaro-a encerrada. 
Encerrada a discussão, fica a votação adiada por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Gastão Müller) - Nada mais havendo que tra­
tar declaro encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 35 minutos.) 
DISCURSO Pr..JNUNCIADO PELO SR. NELSON MAR­

CHEZAN NA SESSÃO CONJUNTA DE 15-10-80 E QUE. EN­
TREGUE À REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE: 

O SR. NElSON MARCHEZAN (PDS - RS) - Sr. Presidente, Srs. 
Congres~istas, com a rejeição do Relatório do Senador Aloysio Chaves, na 
Comissão Mista que estudou as emendas das prerrogativas, estabeleceu-se 
um impasse para o Congresso Nacional, porque o referido Relatório era fru­
to das gestações que o ilustre Senador desenvolvera com todas as partes inte­
ress«tlas e as Liderllnças da Oposição, visando a buscar urna fórmula conci­
liatória que pudesse abrir caminho para votarmos emenda que ampliasse as 
prerrogativas do Congresso Nacional. Se o Relatório não representava tudo 
aquilo que nós, Congressistas, aspirávamos, pelo menos representava passo 
significativo na caminhada do prestigiamento do Congresso Nacional. E esta 
expressão de que o Relatório representava significativos avanços que não po­
deriam ser desprezados, que deveriam ser aproveitados pelo Congresso, pois 
consistiria mais urna etapa a ser cumprida e a ser vencida, não é só o pensa­
mento da bancada do PDS, mas também do ilustre homem público que presi­
de um Partido de Oposição, que, em Porto Alegre. segundo informa o Jornal 
de Brasília do dia 5 de outubro, dizia que 

"PARA TANCREDO, O QUE SOBRAR É 
MELHOR DO QUE NADA 

Porto Alegre - O Presidente do PP, Senador Tancredo Neves, 
disse ontem em Porto Alegre não acreditar na aprovação da inviola­
bilidade de mandatos e na extinção do decurso de prazo da Emenda 
Flávio Marcílio. Mas - acrescentou - "mesmo assim acho que de­
vemos aprovar o restante, pois é melhor do que nada"." 

As vozes mais abalizadas da Oposição, nos momentos de isenção, ou re­
conheciam que o Relatório era o caminho que tínhamos disponível, e, por­
tanto, teria sido um erro da Comissão rejeitá-lo, ou, então, que as circunstân­
cias que estávamos vivendo e que vivemos não eram as mais adequadas para 
aprovação e debate desta matéria e propunham até que buscássemos o seu ar­
quivamento. adiando-a para urna oportunidade mais conveniente, quando, 
afastados os óbices criados, pudéssemo» discuti-la e votá-la sob outro clima. 
Este é o pensamento, Sr. Presidente, do próprio Líder da Oposição. Deputa­
do Freitas Nobre, registrado pela imprensa em inúmeras oportunidades, in­
clusive no jornal O Globo. de 30 de setembro, nos seguintes termos: 

"Em princípio - disse ele - a tendência da bancada é pelo 
voto contrário ao substitutivo, mas não afastamos a hipótese de 
urna retirada do plenário, ca1>O se comprove que a emenda não tem 

- condições de aprovação." 

Eu poderia trazer o pensamento de outros Senadores, de outros Líderes, 
de outros Deputados da Oposição, para demonstrar o clima existente, a com­
preensão dos políticos desta Casa diante daquele momento de dificuldades 
que vivíamos e seu empenho em encontrar um denominador comum. O 
problema, então, era reconhecido pela liderança política, cujos pensamentos 
foram divulgados por todos os jornais. Toda a imprensa nacional comentava 
que talvez a sensibilidade polftica nos indicasse a conveniéncia de evitar um 
impasse. talvez uma crise. Estávamos sentindo que, na intransigência e na ra­
dicalização, s6 haveríamos de prejudicar a nós mesmos e a instituição. (Pal­
mas. Muito bem!) 

Sr. Presidente, não se pode esquecer isso nesta tarde. E o que fez o nosso 
partido? Tentou. por todas as formas, encontrar um denominador comum, 
para que o Congresso Nacional, não podendo readquirir aquilo que eventual­
mente desejasse, pudesse, pelo menos, aprovar a matéria que não fosse polê­
mica. E o que vemos? A Comissão rejeita o substitutivo, e vem à deliberação 
desta Casa o projeto original, que restaura a imunidade absoluta. Ora, os 
eminentes Líderes do Congresso reconhecem que já não existe, no mundo, a 
inviolabilidade total. Ela não vigora nos melhores Parlamentos do mundo, 
porque traz ao Parlamentar não um direito de defesa dos seus representados, 
mas um privilégio odiento e odioso para uma instituição, que fica com o di­
reito de agredir a todos. (Palmas. Muito bem!) A Oposição sabe disso e pensa 
assim, porque ela não é insensívc;l ao mundo em que vivemos. Ela sabe que as_ 
conquistas deste Congresso se fazem pela legislação, mas também pelo nosso 
comportamento, pelas nossas atitudes diante dos problemas, diante da reali­
dade nacional. Este é o conceito do mundo moderno. Esta é a história, estes 
são os depoimentos trazidos à Comissão. Esta é a lição que os eminentes mes­
tres deste Congresso, ainda que divergindo da posição que estamos a adotar, 
reconhecem Iisamente corno a mais válida, a mais atual, a mais verdadeira, a 
mais consentânea com o momento histórico do mundo em que estamos vi­
vendo. Fizemos esse esforço, Sr. Presidente. Desejávamos encontrar o cami­
nho para dirimir o impasse. Neste ponto, o nosso partido não negou apoio à 
Proposta Flávio Marcílio. Larga e esmagadora maioria do nosso partido e do 
Congresso a apoiou. Corno é tradição desta Casa, ;;. assinatura aposta a urna 
emenda, se não significa evidentemente a discordância, também não significa 
o compromisso formal com o seu conteúdo, sem possibilidade de modifi­
cação. E quantas vezes emendas apoiadas pela maioria dos Deputados, mui­
tas vezes da Oposição, vão para o arquivo porque seus autores não estão 
aqui? Não venham dizer-me, Sr. Presidente, que eles estão renegando a assi­
natura. como alguns Líderes da Oposição e alguns Parlamentares vêm tentan­
do insinuar à opinião pública, com relação ao nosso comportamento. É uma 
tradição desta Casa que não se negue a solidariedade para o debate de qual­
quer idéia. É o espírito democrático que deve continuar vingando, porque, a 
aceitar o pensamento da Oposição, só as idéias adredemente aprovadas, sem 
divergências. sem oposição, s6 estas receberiam o apoio e a assinatura. Não 
seria, porventura, umaJncongruência a falta de debate da idéia do contrário? 
É isso, Sr. Presidente, que a Oposição tentou impingir. Digo aos meus colegas 
de partido que a assinatura demonstrou o nosso espírito disposto ao debate. 
Tanto é assim que muitos daqueles que subscreveram a emenda original subs­
creveram também o substitutivo. Os resultados do estudo, das gestões, do de­
bate na Comissão fizeram com que um largo número de Parlamentares con­
cordasse em retirar o seu apoio ao projeto original, para que o substitutivo 
fosse a fórmula conciliatória. Há algo de mal nisso? Há alguma tradição 
quebrada? Há alguma honra ferida? Não, não há. Tudo que se quiser dizer 
em contrário não passa do proselitismo político, de tentativa de subverter a 
verdade e de atribuir aos meus companheiros um comportamento indigno, 
que não é -próprio da nossa bancada e de nenhum de seus membros. 

Sr. Presidente e Srs. Congressistas, não quero discutir, nesta altura, o 
mérito da questão. Quero transcrever nos Anais urna entrevista do Senador 
Daniel Krieger, essa figura admirável da política brasileira, que tanta contri­
bUição deu à História deste País, esta figura polftíca que não s6 honra as tra­
dições do Rio Grande do Sul, mas também a vida política nacional, e que, ho­
je, retirado dos cargos políticos, acompanha o dia-a-dia da vida nacional. Em 
O Estado de S. Paulo. do dia 12 de outubro, ele falou sobre os dois pontos po­
lêmicos, que não quisemos a concordância da Oposição no substitutivo, mas 
apenas quisemos deixar para discutir depois, especialmente a inviolabilidade. 
O jornal Zero H ora; de Porto Alegre. de 12 de outubro, domingo, publica o 
~eguinte: . 

"O ex-Senador Daniel Krieger, que ontem retornou ao Estado, 
abordou a questão relacionada com a devolução das prerrogativas 
ao Parlamento, dizendo que é preciso fazer urna distinção": 

"Existe a imunidade formal e a imunidade absoluta. A imuni­
dade ab&oluta corresponde à inviolabilídade parlamentar. Nenhum 
país do mundo. a não ser o Brasil. mantém a inviolabilidade. Eu de· , 
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fendi, em )968, no episódiõ Márcio Mor.eira Alves, não porque eu 
fosse convicto da necessidade da inviolabilidade, mas porque era 
um preceito constitucional, e a Constituição é a lei suprema, a lei 
das leis, e deve ser obedecida. Por isto, nunca um Parlamentar que a 
havia votado poderia traí-la. Esta foi a minha atitude na época e 
acho que a inviolabilidade parlamentar não deve voltar. A imunida­
de existe. A inviolabilidade é dar direito à pessoa,-por ser parlamen­
tar, de agredir a honra dos outros, sem que os outros tenham defesa, 
a não ser o desforço pessoal." 

Falando sobre o decurso de prazo, diz S. Ex', conforme divulga O Esta­
do de S. Paulo de 12 do corrente mês: . 

"As questões que estão gerando polêmica não são essenciais no 
momento." Krieger também acha que o decurso de prazo não afeta 
o Congresso. "O prazo_ estabelecido - segundo ele - é suficiente 
para discussão de qualquer assunto." Por isso, alerta que "o dever 
de um Parlamentar é comparecer ao Congresso e votar". Eu sempre 
disse: "o dever é votar". ' 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, diante desse quadro, diante -dessa reaii-
_ dade, o nosso partido, reconhocendo o impasse criado, resolveu, através do 
seu Presidente, Senador José Sarney, reunir a Ex~cutiva Nacional para anali­
sar, examinar e decidir qual seria o comportamento da nossa agremiação . 

. Igualmente, eu, um dia depois, atendendo a sugestão de Parlamentares, reu­
nia a bancada que, por larga maioria de votos - como ná reunião da Execu­
tiva - resolveu, examinando a matéria, recomendar a rejeição da Emenda 
nos termos em que está vazada, a menos que a Oposição viesse a concordar 
em retirar os pontos polêmicos para· uma futura discussão. I 

O nosso partido tomou livremente essa decisão. O nosso partido se reu­
niu e, contra sete votos, apenas, resolveu adotar essa posição, que eu quero 
que fique inserida nos Anais, neste meu pronunciamento. 

E, mais, Sr. Presidente: o PDS assumiu também o compromisso que faço 
questão· de ler: . 

"O assunto será objeto de nova proposta patrocinada pelo par- _ 
tido, de acordo com seus princípios programáticos." 

É a seguinte a decisão a que me referi: 

"SlNTESE DA REUNIÃO DA BANCADA DO PDS 

realizada em 9 de outubro de 1980. 

I -:- . Objeto 

Transcrição de trecho da proposição dos Deputados Paulo 
Lustosa e Carlos Chiarelli: . 

"Com vistas a assegurar um posicionamento uniforme. de ordem 
partidária, nas decisões parlamentares de maior relevância, quer nos 
temas econômicos, políticos e/ou sociais, vimos, por meio deste, e 
como um desdobramento conseqüente da posição adotada no episó-

- dio referente ao esquema adotado na "Emenda Anísio Souza", su­
gerir a V. Ex' que, face à tramitação em fase pré-decisória da "E­
menda das Prerrogativas" reúna a bancada do Partido Democrático 
Social para auscultar opiniões, recolher sugestões, viabilizar o diálogo 
franco que temos tido e, sobretudo, fixarmos em conjunto, tomando 
conhecimento também das tendências do Governo e respeitosos das di­
retrizes de nossa carta programática, uma estratégia de ação que per­
mita o êxito da atuação parlamentar que se deverá desdobra!." 

11 - Decisão 

Presentes 124 colegas contra o voto de 7, a Bancada aprovou a 
recomendação da Comissão Diretora Nacional Provisória do Parti­
do Democrático Social, para rejeitar as propostas de emenda à 
Constituição, cujo texto é o seguinte: 

"Examinou também a "Emenda das Prerrogativas" e decidiu, 
em face de fatos supervenientes à sua apresentação; e do impasse 
criado a partir da rejeição do parecer do Senador Aloysio Chaves na 
Comissão Mista que examinou a matéria, recomendar às suas ban­
cadas na Câmara dos Deputados e no Senado Federal, contra o 
voto do Deputado Flávio Marcílio, a rejeição das Pró postas de 
Emendas à Constituição de nPs 59,60,61,62,63 e 66, nos t~rmos em 
que estão vazadas. 

O assuntó será objeto de nova proposta patrocinada pelo Partido, 
de acordo com seus princípios programáticos." 

IH - Hipótese do Fato Novo 
Na mesma reunião, ficou expresso e aceito que, em face da re­

jeição, na Comissão Mista, do p-arecer do Senador Aloysio Chaves e 

do insucesso de outras gestões realizadas, conforme exposição feita 
pelo Presidente do Partido, Senador José Sarney, a Bancada será 
novamente convocada, caso as Oposições -aceitem rejeitar em co­
mum acordo com o PDS os pontos polêmicos das referidas Propos­
tas, entre os quais se destacam a inviolabilidade e o decurso de pra­
ZOa" 

Após essas reuniões, o Presidente José Sarney, em entrevista publicada 
na imprensa de ~lguns dias, dava o prazo de 30 dias para que o_nosso partido 
retomasse o assunto, reapresentasse uma proposta para buscarmos um con­
senso, um entendimento com vistas às prerrogativas do Congresso. 

A bancada do PDS comparece aqui, Sr. Presidente, com a mesma autori­
dade com que votou em tempos idos a Lei da Anistia. E eu me lembro, Sr. 
Presidente - e relembro à Casa - daquelas cenas, quando nós dizíamos que 
era o máximo que podíam.os fazer, que a anistia representava um gesto de 
conciliação, e a Oposição, através do seu ilustre Líder no Senado, no encerra-
me~to do seu voto, dizia: -

"Votado hoje o projeto da Anistia restrita, ou da Anistia mes­
quinha, ou da Anistia caolha, ou da Anistia paralítica, hoje, ainda, 
hoje daqui diremos ao Brasil:-a nossa vitória está longe, ainda há de 
ser alc~nçada; mas, dia .mais, dia menos, ela virá pefa voz dos ho­
mens que, no fundo das trevas, não perdendo a esperança, anuncia­
vam ao Brasil a anistia para seus brasileiros." 

Sr. Presidente, Srs. ,Deputados, lembro daquela noite, ou daquela tarde; 
lembro a revolta do Senador Paulo Brossard, quando aqui votávamos o gesto 
de conciliação. E trago agora, para os dias atuais, a informação de que, on­
tem, ou anteontem, o último preso político foi liberado. Não há mais preso 
político, porque, através da Anistia, fizemos a conciliação. Agora, olho para 

. meus 'companheiros que ouviram essas expressões injustas e me socorro de 
um jornalista brilhante do Rio Grande do Sul - Cândido Norberto, um ho­
mem que foi injustiçado, talvez, mas que fõi anistiado pela 'Revolução - co­
lega nosso na Assembléia Legislativa. 

Diz ele, no jornal Zero hora, de 10-10: . 
"Pode ser que ainda existam por aí alguns queixosos da Lei da 

Anistia, aprovada pelo Congresso com emendas ao projeto de ori­
gem governamental. Fun~ionários civis e militares, por exemplo, 
que ainda não tenham sido readmitidos nas suas funções ou que não 
o tenham sido na forma que gostariam. Admito tal possibilidade. 
Afinal, nada neste mundo é perfeito e pode agradar a todos. Mas o 
que nesta altura é absolutamente inquestionável é o fato de que a úl­
tima anistia foi bem mais ampla, bem mais geral e irrestrita do que a 
Oposição apregoava. E a prova das provas é que ela própria, !! Opo­
sição, que na noite da aprovação do pr()jeto jurou continuar lutan­
do pela sua alteração, nunca mais falou no assunto, tratando-se, 
portanto, do ponto de vista do Presidente João, de um silêncio con­
sagrador. " 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, faço este registro para que não se analise 
isoladamente o gesto que estamos praticando, mas para que se olhe um ano 
atrás e um ano à frente; a caminhada que já fizemos e a que haveremos de fa­
zer; o compromisso do nosso partido perante a História. Então, há de se ver 
porque fico com Gaspar da Silveira Martins, naqueles seus grandes momen­
tos neste Congresso, quando dizia que a Nação podia mergulhar hoje menos 
digna, mfls ressurgia amànhã brilhante, vitoriosa, respeitada e acatada. Ele 
dizia isto neste Congresso e me refiro a ele para dizer que a caminhada do de­
senvolvimento político, a caminhada da construção da democracia é feita 
com passos à frente e outros atrãs; é sem.pre uma caminhada que não se.faz 
por linha reta, sem obstáculos ou dificuldades; é uma luta constante para su­
perar essas dificuldades. 

. Eu diria, Sr. Presidente, ao final, aos meus colegas, que há uma passa­
gem bíblica em qlte Nosso Senhor, em se referindo a um povo no seu templo, 
'dizia a este povo: "Não é aquele que vive proclamando "Senhor, Senhor, Se­
nhor"que há de entrar no Reino dos Céus, mas sim aquele que vive a sua ins­
tituição e procura defendê-la, prestigiã-Ia e engrandecê-la". f: isso que nós, do 
Partido Democrático Sdcial, estamos fazendo nesta tarde, ao pedir o arquiva­
mento desta emenda para a ela retornar em tempo mais propício, porque 
compromissos temos: com o Presidente Figueire.do, para construir a demo­
cr?cia; com o Congresso Nacional, para ampliar as suas prerrogativas. (Pal­
mas.) 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. AGASSJZ AL­
MEIDA NA SESS;rO CONJUNTA DE 17-/0-80 E QUE ENTRE­
GUE Ã REVISÃO DO ORADOR, SERIA PUBLICADO POSTE­
RIORMENTE: 

O SR. AGASSIZ ALMÉIDA (PP - PB) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sita!>, comunico à Casa um acontecimento que atingiu a Igrej'a Católica na 
pe5~oa de um dos seus pastores, quando a paixão de alguns grupos se acendeu 
para negar a fé, visto.que interesses políticos de conservadores foram contra­
riados e e ... tes se mancomunaram com o Poder Executivo em um ato de vio­
lência. Ma~ um ato da Justiça do País, agora, ao cair da tarde, dada a sereni­
dade dos homens togados, que se sobrepõe às paixões de determinados gru­
pos e instituições. foi transcendental. E, por uma liminar do Supremo Tribu­
nal Federal. foi sustado o ato da violência governamental que expulsava do 
País o sacerdot~ Vilo Miracapillo. (Palmas.) 

Um pastor da fé cristã havia sido condenado pelo grande crime de ser es­
trangeiro - mas por ser estrangeiro não perde a universalidade do ser huma­
no. por ser de outra pátria talvez tenha mais sentimento patriótico que nós 
próprios. A grande pátria é a pátria universal da Humanidade, a grande pá­
tria dos que olham para dentro de-si e para o universo das coisas, onde esteja 
a Ju~tiça. onde soluce o desgraçado, onde pranteie a esperança, onde renasça 
a fé. onde se busquem caminhos, onde se encontre tudo isso. Essa é a pátria 
universal dos homens, não a pátria que alguns querem erigir para eles, visan­
do a locupletar-se de grandes vantagen~ pessoais, econômicas e políticas. 

A Ju~tiça brasileira reencontra-se neste instante, e concede, pela sua 
Corte Suprema. a Iíminar sustando a violência da medida de expulsão de um 
sacerdote pelo grande crime de ter apontado a tragédia, a miséria e a tome. 
Grupo;; el.:onômlcol e políticos armaram a farsa maledicente, pecaminosa, di­
famante de que o sacerdote se tinha negado a celebrar missa pelo 7 de se­
tembro. Então, a mentira e a estupidez, aliadas a interesses inconfessáveis de 
grupos re.1cionários do Nordeste, pelas mãos do Governo Federal atingiu o 
sacerdote. 

A Ju.,tiça brasileira - repito - neste momento, pelo Supremo Tribunal 
Federal, detém a mão da violência e impede, por u na Jlénar, a expulsão do 
Padre Vilo Miracapillo que tinha a conotação":: . Ijustiça dos .... "resses con­
trariados, das manifestações sub-reptícias dos in. <:resses de grupos que nunca 
encontram paradeiro porque são sempre ilimit/:dos, que nunca encontram 
amparo porque ;ão ilimitados na sua avidez de lucros e na busca de poder. 

Sr. Presidente, Srs. Congressitas, o Partido Popular, neste Íastante. 
solidanza-se com aquele sacerdote, pela.palavra deste nordestino que con'.,e­
ce o estorço da Igreja Católica na região sacrificada, para oferecer ao pobre L. 

mínimo, para dar ao que não tem esperança algo que é viver ou sobreviver, 
par.! oferecer lenitivo ao desgraçado que não tem teto, cujo estômado jé se 
empedrou, porque a fome tornou-se crônica. 

Sr. Presidente, portanto, neste início de noite, congratulo-me com o Su­
premo Tribunal Federal. que recompôs a Justiça em face da violência. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. DJALMA MARI­
NHO NA SESSÃO CONJUNTA DE 14-10-80 E QUE. ENTRE­
GUE Ã REVISÃO DO ORADOR. SERIA PUBLICADO POSTE­
RIORMENTE. 

O SR. DJALMA MARINHO (PDS - RN. Para discutir.) - Sr. Presi­
dente. Srs. Senadores, Srs. Deputados, desejava, por ser do meu dever, parti­
cipar deste debate, tendo a preocupação preliminar de ajustá-lo conforme o 
meu próprio entendimento. E, nesse particular, pretendia dissipar uma con­
ceituação a respeito desta emenda que já motivou, ao longo dos discursos 
proferidos, interpretações que, a meu ver, não são exatas. 

Primeiro, devo declarar que a emenda não é da Oposição nem do Gover­
no. (Muito bem!) Ela provém de uma manifestação do Parlamento brasileiro, 
donde recrutamos componentes para constituir uma Comissão Especial que 
elaborasse emenda à Constituição concernente ao capítulo do Poder Legisla­
tivo. Pedimos aos Líderes dos dois Partidos que liberassem os Deputados de 
suas correntes. a fim de comporem a Comissão que iria ser organizada pelo 
Presidente da Cámara. E ela se fez sob esses auspícios: comissão superparti­
dária, apenas comprometida com a instituição. porque o escopo era 
representá-Ia no sentido de expurgar da Lei Maior os excessos que sobre ela 
haviam sido derramados pela emenda revolucionária de 1969, quando foi pu­
nido o Poder Legislativo. 

A preocupação de muitos dos nossos Congressistas, desejosos, nas alvís­
saras da abertura política, dela participarem, era por não compreenderem 
que se pudesse alcançar a busca de um regime de direito etp bases democráti­
cas, à revelia ou à marginalização do Poder Legislativo. 

E, para esse efeito, deveríamos arrumar a Casa, extrair da Constituição 
vigente - já que tínhamos votado o Projeto de Anistia - a pena aplicada ao 

Parlamento a que pertencemos, para lhe dar um mínimo de dignidade como 
Poder de Estado, e colaborar nos propósitos do Presidente da República de 
implantar. no País, a Democracia. 

Não se pode conceber nem admitir que num momento de transição polí­
tica como o nOS50, em que inegavelmente saímos de um regime autocrático­
com o compromisso jurado pelo Presidente perante a Nação de cumprir seu 
propósito político - que continuassem encartados, na Carta Magna, disposi­
tivos que aviltam o Poder de Estado que encarnamos. Daí, a Comissão a que 
já me referi, constituída, ao tempo, por elementos da ARENA e do MDB. 
sob a exclusiva responsabilidade do Presidente da Câmara, que somente rece­
bera colaboração eficaz da Mesa do Senado da República, através de suges­
tões para o trabalho da Comissão superpartidária. 

Reunimo-nos. então, com empenho, e desarmados de quaisquer atitudes 
preconceituosas. Apesar do clima florentino do Parlamento, aquela aguerrida 
disponibilidade com que, nos debates parlamentares, afirmávamos as nossas 
preferências partidánas e defendíamos as nossas teses, tivemos um -campo 
neutro. uma trégua, um instante, no seio da Comissão, em que pensávamos 
nesta Instituição, no Parlamento do País. E, com o decididõ apoio de todos, 
com o desvelo e o interesse por todos manifestados, conseguimos, ao fim, ela­
borar uma-emenda, tímida, como se declara, simples, como se alude. mas 
propositadamente tímida e simples. 

Não queríamos nós que a busca a que nos lançávamos permitisse a inter­
pretação de que o Parlamento quisesse estabelecer confrontos com o Poder 
Executivo. O que realmente pretendíamos, o nosso anseio, era justamente o 
contrário: permitir que os dispositivos que diminuíam o Parlamento do País 
fossem retirados da Constituição e pudéssemos, atravé~ da emenda, 
lançarmo-nos, decididos. à procura de um regime !iemocrático. 

O Sr. João Menezes (PP - PA) - Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. DJALMA MARINHO (PDS - RN) - Pois não. Ouço o aparte 
de V. Ex' 

O Sr. João Menezes (PP - PA) - Eminente Deputado Djalma Mari­
nho. quero congratular-me com V, Ex' porque, neste momento, dá ao debate 
a altura que ele merece. Infelizmente, nós temos debatido este assunto da 
maIOr importáncia e da maior gravidade para as instituições brasileiras, fu­
gindo completamente da sua finalidade. V. Ex' bem frisou que não se trata de 
uma emenda de Maioria ou de MiJ;lOria. mas de uma emenda que aparece 
como uma própria nece,~sidade nesse clima q,ue se diz de abertura, que havia 
neste País. V. Ex', com o pronunciamento que faz, coloca esta Câmara no 
ponto em que deve estar na discussão da matéria. E quero, nesta oportunida­
de, reafirmando o que V. Ex' disse, dizer que nós, de maneira nenhuma, po­
deremos discutir como se este fosse assunto de Maioria ou de Minoria. Este é 
um assunto institucional, que o País está a exigir nesta conjuntura que atra­
vessamos. Parabéns a V. Ex'! 

O SR. DJALMA MARINHO (PDS - RN) - Agradeço a V. Ex', De­
putado João Menezes, o aparte. Agradeço a V. Ex' por compreender, não so­
mente o propósito da Comissão, como as palavras que profiro, dando relevo 
ao encargo que nos foi atribuído. 

Assim, renovo afirmar que, sob a responsabilidade exc1u~iva do Presi­
dente da Câmara, foram indicados os compo;entes da Comissão. 

Creio - e já o disse certa vez - que posso declarar, sem bazófia ou 
delírio. que me comprenetrei, pela "circunstância de ser um dos mais antigos 
Congressbtas deste Parlamento, de que ~ meu dever, nesta Legislatura, seria 
o de. compenetradamente, devotar-me, na humildade das minhas forças, e 
dar ao projeto de abertura políticà toda a minha colaboração. Essa colabo­
ração sentia existir em todos os Congressistas, porque eles, através dos seus 
pronunciamentos, no acesso dos debates, tomavam às vezes rumos que não 
apreciava. Mas, uma vez semeados, em contatos pessoais, tratávamos da ne­
cessidade de erradicarmos do nosso meio os desafios e nos voltarmos para 
esta missão. Conforme declarei em âiscurso, há certo tempo, entendia que 
aquela mão estendida do Presidente devíamos recolhê-Ia para essa tarefa, fa­
zendo nós o trabalho da revisão constitucional, que, àquela época, desejava 
fosse total. Os compromissos da Oposição não permitiam que vingasse minha 
te<;e. porque a dela em a da Assembléia Nacional Constituinte - bandeira do 
Partido. Achávamos que o trabalho nosso junto ao compromisso do Presi­
dente daria a essa revisão e a essa tarefa, aqui dentro, a natural autoridade 
para ser acreditado pela Nação. Isso porque, por melhor que fosse o nosso in­
teresse, por maior que fosse o nosso empenho, por mais talento que empre­
gássemos na obra, teríamos, numa fase de transição política como a nossa, a 
necessidade de concretizar o intento pelo concurso de todas as forças do País. 
Não procuráva eu o debate bizantino da legitimidade do Poder: via o Poder 
existindo tal como está revestido, mas admitia que um poder autocrático, que 
~e desarmava d05 poderes de exceção, dava, inegavelmente, testemunho de 
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que se abria uma picada, um caminho para esse rumo. ConcIamei então a Câ­
mara para que nos juntássemos para essa missão. A minha ansiedade era ad­
mitir que podíamos construir a ponte para esse desiderato, desde que houves­
se em todos nós, como acredito que haja, espírito público, desejo de servir a 
este País. Foi quando se elaborou a emenda à Constituição, no capítulo do 
Poder Legislativo, emenda essa configurada como tal, devido à devoção, à 
paciência, à tenacidade com que o Presidente da Câmara colheu as assinatu­
ras dos Congressistas; emenda qüe foi redigida com competência e o brilhan­
tismo de um dos Deputados mais sérios deste Parlamento - Célio B~rja - e 
que recebeu o concurso de Deputados da Oposição e do Governo. Apuramos 
a nossa vontadé,êiÍlbora discutíssemos, no curso das reuniões e tivéssemos 
pontos de desencontros. Afinal, sobrestávamos todo debate em'que não hou-' 
vesse o consenso, para, ao fim, colhermos a vontade unânime da Comissão e 
fazê-Ia dispositivo desta emenda. 

Este é um .testemunho veraz do que ocorreu na Comissão. 
Depois de formalizada regimentalmente, entregue ao Presidente do Se­

nado e constituída a Comissão Mista, que iria dar parecer.sobre ela, houve, 
inegavelmente, o concurso de 'vontades de muitos Congressistas, principal­
mente daqueles mais interessados na emenda, dos quais destaco o Presidente 
da Comissão, o Deputado Pimenta da Veiga, bem como o próprio papel do 
Relator, o Senador Aloysio Chaves; do Presidente Luiz Viana; do PresideJ.1te 
Flavio Marcílio; do Deputado Célio Borja. Todos, em conversas, em reuniões 
até com o próprio Ministro da Justiça, procurávamos encontrar uma posição 
que refletisse a unanimidade da Câmara, porque achãvamos que esse passo 
deveria ser dado e a emenda se revestiria'de grande valor e significação se 'che­
gasse ao debate da mesma forma como saíra da Comissão originária. 

Malograram-se os entendimentos. Lamento. 
Tem razão o poeta: "A política vive de coisas ingratas!" 
Dois pontos principais contém a emenda: a inviolabilidade e o decurso 

de prazo. As outras matérias' que se propalam agasalhadas pelo Senador 
Aloysio Chaves, Relator da matéria, diziam mais respeito a certas disposições 
de natureza regimental que 'propriamente de ,natureza constitucional. Mas o 
cerne da questão et:a a inviolabilidade e o decurso de prazo. Sei, e todos nós 
iabemos, que a inviolabilidade, dentro do processo da História Constitucio­
nal brasileira, desde o Império até os nossos dias, com as duas interrupções -
a do Estado Novo e da Junta Militar - e das emendas minoritárias, tem sido 
inalterável·em toda a sua largueza. Porque, se nós, na tradiçaõ brasileira, en­
tendemos que a inviolabilidade é o indevassável, insuscetível de sofrer violên­
cia, se está acima da ação da Justiça, que é o conceito clássico, nós sabíamos 
que, quando recebemos a participação do Senado - e neste trabalho estava 
restaurado o princípio da Constituição,. originário de 67, nós o acolhemos­
mas declaro a V. Ex's.que, mesmo que não contivesse o trabalho do Senado o 
dispositivo oferecido, nós o teríamos restabelecido. ' 

Sei, entretanto, sabemos todos nós, que, na tradição brasileira, a inviola­
bilidade tem sido um conceito, um instituto inalterável, com aquelas duas ex­
ceções.' Sei, também, sabemos todos nós, que n'os demais parlamentos do 
mundo ela sofreu, e sofre, no confronto com~ a flossa tradição, profunda e 
grave divergência. Daí termos concebido, ao apreciar o parecer do Relator, 
Senador Aloysio Chaves, admitir uma certa flexibilidade quanto à inviplabili­
dade, tendo em vista a possibilidade de, nos delitos contra a honra, ser o Par­
lamentar suscetível de ser processado por quem tivesse sido atingido por in­
júria, difamação ou calúni~. 

~eproduziríamos aqui o dispositivo da Constituição alemã. E já sentíra­
mos, na própria reunião da nossa Comissão, as divergências conceituais de 
que os delitos contra a honra deveriam ser intercalados nos dispositivos da in­
violabilidade. Que, ao invés da expressão "salvo os crimes contra a segurança 
nacional", devesse inserir a ressalva: "salvo nos delitos contra a honra". Mas, 
se essa flexibilidade pudesse ocorrer, tinha ela também um sentido tático, 
porque, afinal, o que é enormidade? Aquilo que se sente dificuldade de definir 
é a figura do "decurso de prazo". Não existe perdão para ela. Em nenhuma 
Constituição dos países ocidentais, democráticos. E não se conhece, nem se 
ouviu falar, até hoje" que essa figura tivesse sido utilizada. A única referência 
é a da Constituição italiana. Admite o deçurso de prazo. Mas, lá, o silêncio, o 
esgo~a1,11entç do prazo, significa "não", porque o silêncio é "não" em Direito 
Público. Aqui, operamos divergentemente. O silêncio, o esgotamento do pra­
zo, aprova o projeto. 

Creio que esse princípio atenta contra o próprio funcionamento do Par­
lamento. Creio que o dever das Maiorias é estabelecer o quorum para o fun­
cionamento da Câmara ou do Senado. Esse o papel que desempenham no 
sentido de dar dinâmica aos Partidos. Sei que é martirizante, que é pen,oso, 
mas 'precisamos fazer com que o Deputado vote, com que o Senador vote, Um 
Parlamento óndç o Congressista não vota é uma distorçãp, uma lesão em que 
todos somos feridos. E permitam uma frase mais contundente: é uni crime 
contra a instituição. (Palmas.) 

Parlamento sem voto é um Parlamento bloqueado, jungido. Como já de­
clarei, é na tribuna do Plenário ou nas Comissões que exercemos, através da 
palavra, as Iiberqades 'da Nação. 

Nãõ declaro que a forma ideada por nós seja perfeita. Mas qualquer uma 
outra que aparecesse no sentido de determinar esse processo seria também 
aceita ppr nós. Por isso; declaro aos nobres Congressistas que me escutam a 
estas horas que não merecemos nem a posição de "radical" nem a de "orto­
doxo".· . 

'Por admitir as· circunstâncias; já que não nos sentimos embotados para 
saber que num período-de transição política o percurso é dificil, é que todos 
nós temos o dever de às vezes transigg para, afinal, obter a implantação da 
Democracia. E, para chegar lá, temos de pagar um preço, através' de conces­
sões. 

Animadõ, pois, desse propósito, Srs. Congressistas, admito, segundo um 
cientista político, que "a Política deve ter consistência". E tenho para mim 
que a crise maior do País é a crise política - maior do-que a crise energética, 
maior do que a inflação. Se tivéssemos uma política consistente, teríamos ca­
pacidade para resolver uma coisa e outra. Admito, portanto, que uma das cri­
ses maiores do País é a crise de competência política, na qual estamos todos 
envolvidos. (Palmas.) 

A vacilação no pressuposto e na busca das medidas futuras_ - ensina o 
Eclesíastes - "não é para o homem mais ágil que corre, nem para o bravo / 
que batalha, por depender do tempo e das circunstâncias". Está na lei sagra­
da. Quando assim me expresso, sigo a linha de observações de Karl Deutsch. 
Quando ele alude à palavra grega "Kybernetis", quer significar "timoneiro", 
"piloto". O.termo já fora utilizado por Platão, na sua "República", asseme­
lhando o Estado a uma embarcação. ' 

E AristÓteles também, ria sua "política", como talo admitira. É pr~ciso 
o comando da política consistente, para não desfazermos num dia o que fize­
mos no dia anterior; de não desatarmos nos dias ímpares o que atamos nos 
dias pares. . . 

E essa política consistente, lastreada na vontade da própria Nação que 
aqui representamos, permitirá a todos nós, no desafogo das nossas paixões, 
dentro dos compromissos políticos da região de onde procedemos,. uma tré­
gua, um instante qualquer, um momento de pausa. 

Mas, o que vejo? Que uma emendã nascida e revestida dessas condições, 
não é sequer compreendida. Faz-nos lembrar o julgamento do Danton, recor­
dado por -Ruy, em que Souberbille, um dos jurados, hesitava.ante o escân­
dalo; mas.Lebrun, amigo de Robespierre, convenceu-o, dizendo: "Isso não é 
um' processo; é uma medida. Já não somos jurados; somos homens de Esta-
do." . 

Estamos procedendo aqui como homens de Estado? Aqui, perante o 
Congresso, e tendo dentro de mim os ditames que nos orientaram a todos nós' 
na elaboração desta emenda, inverteremos o episódio, o lance? Vamos votar 
como jurados? Nós, sim, premunidos da nossa responsabilidade, conscienti­
zados da sua importância, devemos ter em conta, de maneira irredutível, que 
na vida do Parlamentar o primeiro dos seus 'compromissos é com a insti­
tuição, e ele não deve temer por assumi-lo. (Palmas.) 

Se uma emenda nascida superpartidária, dentro do itinerário a que já me 
referi, e que é notório, uma emenda desta natureza é uma emenda desarmada, 
é üma emenda que compreende apenas uma disposição de ajudar o Presidente 
da República a implantar no Páís um regime democrático. E não pode fazê-lo 
nunca se a força política que representamos não der a ele o devido apoio, por­
que toda obra de destino t'em que ter a adesão nacional. 

O Sr. Edisson Khair (PMDB - RJ) - Permite V. Ex' um aparte, Profes­
sor Djalma Marinho? 

O SR. DJALMA MARINHO (PDS - RN) - Pois pão, com prazer. 

O Sr. Edison Khair (PMDB - RJ)::- O Plenário acompanha com silên­
cio só interrompido pelas palmas, um silêncio que lembra aquele mesmo si­
lêncio com que o Plenário da Universidade de Salamanca ouviu Miguel de 
Unamuro no seu famoso discurso da So'mbranceria, em que aquele mestre 
mostrava, de maneira irretorquível, como V. Ex' está mostrando agora, que, 
por mais que o Poder desarmado, por mais que o Poder Legislativo queira fa- . 
zer concessões ao Poder armado, por mais que nós, despidos aa nossa con­
dição de oposicionistas, como realmente ocorreu durante os trabalhos da ela­
boração da chamada "Emenda das Prerrogativas", nenhuma dessas atitudes 
de conciliação para reservar o Poder Legislativo foi capaz de demover o Po­
der, foi capaz de demover os inspirados autores da Emenda Constitucional n9 

I, d~ 1969. Nenhum 'de!es foi capaz de ser convencido, não pela restauração 
total do instituto da inviolabilidade, como V. Ex' explicou tão bem. Houve 
concessões .. Foi-se, violentar a própria tradição brasileira, com as duas ex­
ceções citadas por V. Ex': o Estado Novo e a própria Emenda Constitucional. 
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Violentamos a nossa tradição. Fomos a um país como a Alemanha, que ad­
mite a inviolabilidade relativa dos crimes contra a honra. Mas isto não foi su­
ficiente. Como também não foram suficientes outras concessões, porque era 
importante manter essa figura espúria que é o decurso de prazo. Para esta ex­
crescência, nem y. Ext nem ninguém nesta Casa vão encontrar paralelo em 
nenhum país do mundo. nas condições em que isso ocorre. E para finalizar o 
aparte, porque interrompo a aula que V. Ex' dá, eu queria lembrar que isso, 
mais uma vez, só fortalece a tese das Oposições - e já não é mais um jargão; 
não pode mais ser acusada de um jargão, diante da intolerância do Governo, 
da inflexibilidade do sistema - que é a tese da convocação de uma AssembJe­
ia Nacional Constituinte, já que é impossível, nobre Deputado e Professor 
Djalma Marinho, dentro do quadro que aí está, conseguir-se sequer a revo­
gação de uma excrescência ditada pela Junta Militar, que é exatamente o de-
curso de prazo. Muito obrigado. . 

O SR. DJALMA MARINHO (PDS - RN).!- Agradeço a V. Ex' o 
aparte. 

Minha posição em relação ao tema é conhecida na Câmara. Por melhor 
que seja a Constituição que façamos, melhor a sua formulação, que seja um 
documento político muito importante, dentro de um período de transição 
como o nosso, fig~lraria ela como a Constituição de Weimar. 

Precisamos fazer, dentro do Pais, o que já se. fez na Espanha para o retor­
no democrático. É o compromisso político antes da Constituição. 

É en pllSsant que faço este reparo. Apenas para ser coerente com pro­
nunciamentos meus, quando admitia que o valor do Parlamento era o valor 
da Tribuna, quando tentei, a meu modo, explicar, nas eleições de 1974, quan­
do fiz, em abril do ano passado, um discurso em que pregava a necessidade da 
revisão constitucional. Acho que ê uma tese respeitável, uma tese importante, 
mas não desejo enfrentar o tema neste instante. Não a acolho, e confesso lim­
pamente aos Srs. Congressistas que convencido estou de que podemos fazer a 
revi"ão constitucional, desde o instante em que todos nos comprometamos a 
realizar esse trabalho. Isso exige sinceridade e honestidade. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, conta-se que, no Parlamento francês-;­
um velho P"arJamentar, cansado de muitas lutas, sempre terminava seus dis­
cursos com esta expressão: "Mas eu fiz a guerra, eu fiz a guerra". Também 
nós fizemos, a nosso modo, a nossa guerra. Nós nos apresentamos como os 
homens que se compenetraram de que deviam servir à i~stituição e demos a 
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ela o melhor do nosso esforço. Esperamos que este Congresso não fique na 
perspectiva daquela entrevista históri<.;a, talvez a primeira do mundo, entre 
Boswell e Rousseau, quando o primeiro, indeciso quanto à sua maneira social 
de agir em países outros que não a sua Irlanda, teve de Rousseau esta respos­
ta: "São cadáveres. Você quer ser cadáver?" Eu não quero, não desejo, não 
aspiro, não creio que o nosso Parlamento ~e converta em cemitério. (Palmas 
prolongadas.) Ele tem que lutar pelas suas reivindicações, que são mínimas. . 
Tem que zelar por elas_Quem ·não defende a sua Casa, não defende coisa ne­
nhuma. E a casa é o asilo inviolável do cidadão. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem. Palm~s. O orador é 
cumprimentado.) 

ATA DA 258' SESSÃO CONJUNTA, REALIZADA EM 29-9-80 
(Publicada no DCN de 30-9-80) 

RETlFlCAÇOES 

No Decreto-lei n9 1.799, de 5 de agosto de 1980, que "Reestrutura o Gru­
po Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins- GETAT, e dá outras pro­
vidências: 

Na página 2632, 1. coluna, no art. 39, 

Onde se lê: 
Art. 39 ... à discriminação, arrecadação, desinação .... 
Leia-se: 
Art. 39 '" à discriminação, arrecadação, destinação, ... 
N o mesmo decreto-lei, página e coluna, no § 29 do art. 39, 

Onde se lê: 
§ 29 ... os prazos postos miei. 
Leia-se: 
§ 29 ... os prazos postos em lei. 
No mesmo decreto-lei e página, na 2' coluna, no parágrafo único do art. 

Onde se lê: 
Parágrafo único. A a intervenção '" 
Leia-se: 
Parágrafo único. A intervenção ... 
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